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CAINDO HOS PEDAÇOS 0 PARQUE PROLETÁRIO DO CAJO

Situação dc impressionante miséria é a que enfrentam os moradores do Parque Proletário do Caju. Cerca de duas mil pesadas ali residem há já vários anos, completamente esquecidas pela Prefeitura e enfrentando toda sorte de dificuldade*, «usasdificuldades yao desde a falta d'água até o risco da vida com a ameaça permanente de desabamento das casas. Vários apelos têm sido feitos pela população do parque no sentido de que a Prefeitura adote alguma providência e atenda ao'menosaquelas reivindicações que são as mínimas. Nada entretanto foi feito até hoje em benefici odaquela pobre gente • o parque vai aos poucos caindo aos pedaços. «IMPRENSA POPU LAR» esteve ontem no locai e constatou todos os fatos que «pc"mos em detalhada reportagem que Tai publicada em noaaa quarta página. As foto» que apresentamos acima são • flagrantes colhidos por nossa objetiva no Parque Proletário do Caju.
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OIIASF Mil FAMÍLIAS °Pe,*ri,,s como csta- esta° «ondenaaàs a morrer &
UUAjl hIL IHIHLlfU moneri fome pela criminosa avidez de lucros de
dois industriais de tecidos. O operário José Silva dos Santos, sua esposa e

 filhos posam para a reportagem da «IMPRENSA POPULAR.» —~
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Áiem dos soldos de fome os marujòs são agredidos a"
:oniapês e cano de borrachi —Dois episódios revoltan-
ies: espancamentos na Quinta da Boa Vista e no Corpo
de Fuzileiros — Três navais obrigados a engolir debai-
ko de socos, o uveneno lento" — Cobaias humanas nos

Hospitais da Marinha
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Conferência em São Paul
Para a Defesa do Petróleo
Decidida a realiaação do conclave em reunião presidida pelo general
.tafaMM Cardoso — Protesta o Centro Paulista do Petróleo contra

o pacto militar com os Estados Unidos

S. PAULO, SI — (Do cor- no brasileiro sem a n.ecessâ-

lwpondente) -•- Ern reunião ria consulta ao Congresso e

presidida pelo general Leô- |
nidas Cardoso, o Centro Pau- l
nata do Petróleo resolveu, j
após prolongados e vibrantes J
debates, manifestar-se pü- i
blicamcnto contra o pacto j
militar aHsínndo pelo govêr-

u opinião pública, em niomen-
to que julgar oportuno.

Estiveram presentes à reu-
nião numerosas personalida-
des, entre as quais os profes-
sores Ornar Catuhda; e Ro-
mulo Argentieri, drs. Osvaldo

Em Viena, de 12 a 16 de
Abril, a Conferência da
Defesa dà Infância

•Km apoio à Conferência
Internacional pela D**-***

dc tnláncia. que se reunirá

em Viena de 12 « 16 deste

rotsl um grupo de pewona

lklodes, constituído pelo de-

»eir.b<nflador A. d» ««bota

Lima, escritora Dine- SH-

veira de Qweiróa, e**e«do«a

írauca rioMio, prefeesor VI*

ceite Gubn«»*«*. secritor

G-açUicflOÒ Bamc-s, ptofes-
sorr. Geny Marcondes e jor-

to Ivone Jean. lançou

importoiMe predama-

afio. cujo tonto va't pú**-1**—>

«o feéoíro pd^lna desta edi-

cão. O problema da infância

««;.&jem as ílt-iclcirio?, es-.

ia qchna dei r1iv<-rccneiiR
¦f*HM**>>' 4s««_dí « «s0"}t«

aot protegida contra a ame*
aoa de guerra, a doença e a
fome.

nr'
uni
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Cavalcanti de Albuquerque.
Nelson Borsari e Jacob Ali-
randa.

A. reunião adotou outras
importantes resoluções, entre
as quais foi aprovada a rea-
lizáção de uma Conferência
Estadual de S. Paulo em De-
fesa do petróleo, a ser insta-
lnda em maio próximo.
APOIO DA CÂMARA

DE ALTO ARAGUAIA
À Câmara Municipal de

Alto Araguaia dirigiu-se à
diretoria do Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, èm
ofício assinado pelo seu pre-
sidente, comunicando que dá
pleno apoio à campanha pa-
triótica do CEDPEN pelo mo-
nopólio estatal do petróleo

Espancado
Pela Polícia
Até Morrer!

Mais um monstruoso crime
da policia vem de ser reveia-
do pela imprensa, Trata-se

I do brutal assassinato dc um
pobre homem detido na Dele-
jraciá de Vigilância. Esbo-i-.
doado dentro do xadrez por
vários «tiras», veio a morrer
sábado último quando èra so-
eorrido por uma ànibulancia
do Hospital de Pronto Socor-
ro. Um dos autores' desse
homicídio é o «tirai Ernani
Gneroso, investigador da Or.
dem Política e Social, e aeti-
sado de vários outros cri-
mes. (Ler reportagem crmi-

Esteve ontem etíi nos-
sa redação um grupo de
marinheiros i: fuzileiros
íiavnís a fim de lançar
seu protesto contra as

perseguições lascistas,

que vêm sendo feitas nos

quartéis e navios a mili-
tares democratas, a pre*
texto de anti-comuiiismo.

A Comissão salientou des j
de logo que as prisões, i

com tal pretexto, não são

de agora — apenas não

eram feitas com esse es-

tardamaço todo. Narrou

então o que aeonte.eu

num desses últimos do-
fiiíngos, na tjuiiitu da

Bôa Vista,

(Conclui na lf* página.1

Em marcha para cobrit a
quota de 650 mil assinaturas
ao Apelo por um Pncto de
Paz fixada pelo M.B.P. o
Movimento Carioca dos Par-
tíctários da Paz, segundo co-
municaçâo à imprensa, reco-
lheu, até ò momento mais de
•130 mil firmas.

¦ I
Os partidários cia paz tio 1

Distrito cueral acham-i;j dis- ;
postos u redobrar sius esíor- |
ços ne «ãmpahha pela còber- '!
tura da quota, tendo . elabo |
rado para isso um plano de í

Paz da Light, Piedade, Meièr;
Ilha . do Governador, Sertão
Carioca e dos Jornalistas.

Apuramos também que ò

Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz está inten-
sificando a campanha em to-
dos os Estados, a fim de atln-

gir rapidamente a <jiwte **ê-
da para o Brasil, de 5 'milhõèís
de assinaturas ao Apele giór,
um Pacto de Psxt,

-W-_aw_M_w-)

grande*, cconiandos^ coletti-
rés. O Movimento Carioca re-
velou ainda que já cobriram
suat, quotas os' Conselhos de

i. ^'5 /

DIRIGEM-SE AO P.C.B.
Os Comunistas Alemãéê

Walter Ulbricht, Secretário Ge-
ral do Partido Socialista Unifi-*

cado da Alemanha.

Por motivo do 30.?
aniversário de fun-
dação do Partido Co-
munista do Barsil,
o Partido Socialista
Unificado da Alemã-

nha enviou unia ca--
lorosa mensagem, ..a**--
sinada por seu Se-
cretário Geral Wa-t-
ter TJIbrichi que váf
publicada ina 3à. pár
gina desta ^dição.

Na 3a. página
da edição de hoje
damos a publica-
cão do coupou-voto
do sensacional con-
curso «QUAL A
RAINÜA DA M-
PRENSA POPU-
LAR?-»'. • t

, NOVAS VIOLÊNCIAS i
Dos Generais FascMas

Anunciada a prisão, por beleguins da polícia,
de vários oficiais em Copacabana «Ilabeas
corpus» èm favor do' dr. Rubem Wanderte^
—• Desaparecido um trabalhador, entregue
à polícia do Exército depois de barbaramente
espancado na rua da Relação — Prisão oV
um vereailonie São Gonçaío jti^ii: NOTà

NA QUARTA PAGINA

ÜnigpGREVE GERAL NA TUNÍSIA - Tunis, 31 (I. P.) - A
dos Trabalhadores Tunisianos decretou para amanhã greve g®$Ê.
na Tunísia. • **•••• • # • • • • •^******* • • • * * *##.-*
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ÜM FLAGRANTE DO PRÉLIO PORTUGUÊS A- VASCO - O GOAL DE< ABERTURA CON8I . li- POR ..!?-
UNHO, NO PRIMEIRO MINUTO DA PARTIDA *£* NOTICIÁRIO NA SEXTA PAGINA
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Hasteada a Bandeira Vermelha no lo de Uma Torre
Aniversário do PIB.

•J-ÜI- •.'¦¦.. ,

Levemos ao Povo
AiResohçòe, da
Conferência da Paziòl

_, jãí João ..rabo Cadontiga
pg .novos americanos acabam de sair da um encontro ono>,

-t_ramV vário, dias, trocaram fraternalmente opiniões »o_re o
mala candént. problema dos nossos dias, aquele que mala de peitodiz respeito à sua fellcldacfe e à sua-própria preservação: a sal-
vaguarjta da Paz e os meios de conquistá-la ae/li.itlvamente. Esse
encon<?ro foi a conferência Continental pela Pa*, Ela se consti*
túiu nb'níals belo, nobre e expressivo de todos os movimentos queac realizaram em nosso continente nestes últimos meses,

Nfio-'"obstante o medo, de-J-
mistura com o Mio c a cniíi-
nlà doe governos das nações
americanas, em relação a tão
grandioso . empreendimento,
proibindo e colocando toda a
sorte dò''empecilhos à sua rea-
lizaçâo,- a conferência foi con-
suniada, transformando-se nu
ma vigorosa vitória dos pov.s
americanos na sua luta em do-
íesa dá Pa-. Durante o trans-
curso dos seis dias quo durou

,a Conferência) a vontade <le
Paz dos povos venceu paulati-
napienteos mais diversos obs-
tácülòá interpostos pelas for-
ças guerreiras. E durante
esses memoráveis seis dias.
transpareceram em toda sua
pujança o Vigor e o poderio quo
impulsionam hoje as forças da
Paz. A proibição da conferèn-
cia, primeiramente no Brasil e
no Chile, e, por ultimo, no Uru-
guai; a negativa de vistos con-
-uiarcg. e .passaportes uos dele*
yados do vários ptt.s... como
<;uba e. M^ico; us prisões e
perseguições efetuadas contra
aqueles ¦ <juo se dirigiam à con*
íerencia; todas essas medida.,
provocaram o repudio dos mais
amplos.setores.dos povos an;_.
ricano- (Tclõrmihai.ilo em Mon-
tevidéu a batalha vitoriosa p_-
Ia legalidade e o livre desen
'.'olvimerito da conferência'.

A 
'Conferência 

Cònunenta:
Americana'' pela Paz alcançou,
dessa forma, um. gi_.n__ ííiu.-i. '
fo, para..a causa da Paz em to-
do o mundo. Isto porque os po.
vo_ americanos ..sabem que em
¦-eus pais.3 há uma crescent,
jreparaçào para a guerra .
¦una intensa propaganda no
-jentido de levar os povos a
uma nova conflagração.

Realizada aos onze nieses da-ampanha por um pacto de Paz
intré-' es ' cinco graffde. poten-
cias,- a coní.rencia veio cn
contrai* os povos americanos
.lom üma consciência já deter-

']' ''¦¦¦¦' 
-.

No. ônibus ãeseia a rum-
•ia.'de mjueirat quando de
repeni ,ol detido or um re-
iematitho. ida forte que a
muito custo eqtiilibrou-se e
não se precipitou do viaduto
Mas,- -inesperadamente como
se iniciara, oredemoinho ces-'¦3oufe também o nosso sustou
Kntãó òbsei-vei que, sdido da
ventania, üm sujeito magrice-
W e estranho entrara no car-
•"o e, se sentando ao meu lado,
afundaru-sc no banco,o quan-to ptidwa, cómV se fugisse de
olhares ^áuriesof.. Não lhe
dando, .maior -.. importância,
mergulhei na leitura do jornalc 8Ômento -depois de reinicia-
<ta . viagem; •" e jã quanaooassávamos ém"'frente à Leo-
ooldina foi qu& notei o sujeito¦no olhando insistentemente,
:otâôsè"'.qiiiv'c'sse'vie falar aí-
juníd- oaisri-r Suspendi a leitu--a e àò'cncwrÁ-lo'j quase deixo
escapar um grito de pavor.Mra Ò -Dlábo. O diabo em
pessoa: -E me sorria satani-
camente, mostrando as presasenormes . afiadas. Seu rosto
ponteaguão sé cobria de pelos,, i.
e dele mui seãislinguiam os
Mos. apertados- e chàníejan-
fes••como dilús pequenas bra-
ias.r Vi.'mais qúe,' por baixo
'lo chapM metido até ds Ore-
lhas, dois chifres apareciam.
è a cabeça do sujeito nãtí erade -homem, mus de bicho
tfK-MB hode o qtiase cão.

Oénèurou-m&o'espanto corri
um aceno o ¦ óhamando-mo
pelo nome (o que me deixou
más (.mbasbuçadg ainda, e pt-diiwne silêncio, tranqüilizai! ¦
do-rhijY ¦' — M quêro~de. ti um obléquio. ...

'Vm obséquio f —- peruuntéi, .intrigado, mal art}-
culando as palavras.~^8ím, um obséquio..

,_ ti^nle disse '.aue viera ¦'líto ern. visita a r>:fó.
itq' óMimftÚ 2)er'ãr,rd o sen cá-
demo' de , .¦nes." ¦'

Que deseja f.ntão:
qitisr paber?ü!Te"ai~segredou-me ao ou-'.'«fo:

¦f- Sabe onde yriora o r/ene¦'trl' Góis Monteiro t
,Di_íç' que não.sabia.'¦•-#-'_!, o Carlos Vital ímformei-lhe. Que o prei-iiíflssè,' Ho Palácio (iuámi

íkw'ovw , ,_ .¦•¦ _. o Ássist..
~ Quefnt ú Assis Ohateau-

.Vmndt
ff Slni, spi, agueia ladrão

Onde êle moráíy
é depois de infbfmtído', par-tm. a~& rèpeMé- òámô óhegarnd$lttan'ãó-nóé' emoitáé nitfnúnuvm^m.pô,-- &, sdoitãidos minfernal redemoinho. É eu:nd- falta e'mhò¥<t-.áe outro te-ma pára umâ--crônica, heii-tei é_í contar aos leitores psse

móti.ànoòntro Còm kátandt.récelótôãe què, sendo hojet.' de Abril, alguém pndessrtóniar. esta, história como umamentira. ~- -' '¦

minada a respeito de quem
quer a guerra e tudo fa_ para
desencadeá-la. Sabem qué em
seus pulses aumentam as ver-
bas militares em detrimento
dos orçamentos da' saúde pü*
bllca, da educação e, especia:
mente, da alimentação do po
vo; sabem que a industria
a agricultura e o comer
cio subordinam cada dia ma...
suas atividades aos interessei:
militares; sabem què em todos
o. paisc- o intercâmbio comer
ciai, científico e cultural sofre
toda uma serie de discrimina
çõas absurdas e injustifioaveia,
sabem que em todos' os paise.-
americanos as liberdades demo
craticas são cerceadas o as ma
nifestações em favor da Paz
sao impedidas de forma vio-
lenta; sabem, por experiência
na própria carne, que a infla*
ção financeira agrava-se dia*
wmsiini, tornando oxtíema-
m.m. d.i.e.ts us .undições .te
vida ue scores cacia vez maio-
res Ju. p.vou ai.ie/icanos <S qut
crescem incrivelmente os aten-
tados h soberania de todos os
países da America. Us povosamericanos reunidos em iloa-i
tevideu, após os esclarecmren-
tos precisos dos representantes
dos onze paises ai reunidos, fi*
earam sabendo mais ainda que
o seu inimigo fundamental 6
um só.

E' aquele que na .Colômbia
destro! mil vidas paru levar à'
Coréia mil soldados .-lombiá-
nos; é o mesmo que, em Porto
Rico, massacra e destroça bar-
baramente o exercito democrá
tico desse país; que, no Para-'
guai, empobrece -*¦ depaupera
de tal forma o povo, determi.
nando o maior coeficiente du
tuberculose no mundo, é possi-
bíiitándo apenas iirn hospital
com cem leitos em todo o prio
para tantos necessitados de
assistência; que, no Uruguai,
asfixia a economia provocandv.
a baixa artificial do seu pro-
duto básico que é >. lá; que,
no Brasil, avassala as rlque-
zk$ aturais como acontece com
as areias monaziticas e o man-
ganes, impõe tratados muita-
res e interfere fróntalrhente na
vida política, militar e social;
que, no Chile, exaure ás prin-
cipais riquezas compreendidas
no salitre e no cobre, deixando
ao povo miséria e desolação;
que, em todos os países ameri-
canos procura entorpecer - a
vida nacional no intuito de ro-
duzi.fos à mais rieg.a esemvi-
dão e mais facilmente condu-
zi-los à guerra que prepara fé-
brilmehte Por conseguinte, a
Conferência comprovando o
sentimento doa póVos america-
nos, localizou na política de
guerra dos círculos dominantes
dos Estados Unidos u origein
daqueles acontecimentos que
ameaçam o bem estar, a segu-
rança e. a soberania de todos
os países da América Política
esta que constitui hoje o inimi*
go principal da felicidade de
todos os pOVos.

Dai a importância das resõ
luções traçado. « aprovadas
em itevideu 'as conse..
tuem um guia seguro e justo
para tod03 os povos da Ame-
rica. na sua luta pela Paz mim-

OOS PATRIOTAS BE RIO CLARO, SÃO PAULO, COMEMORARAM
ENTU8IASTICAMEÍÍTE O TRANSCURSO DO ANIVERSÁRIO DO
P.C.B. .— TODA A CIDADE APLAUDIU E COMENTOU A CO-

RAJOSA PROESA DO HASTEAMENTO DA BANDEIRA
SAO PAULO, 31 (Do correspondente) ¦— Notícias de Rio Cia-

ro informam que os patriotas daquela cidade comemoraram entusiàs-
ticamente o 30.' aniversário do PCB. Toda a cidade amanheceu em
festa no dia 25 de março, com os muros, paredes e tapumes osten-
tando patrióticas inscrições alusivas à data histórica, e conclamando
o povo a lutar contra o imperialismo e pela paz.Uma bandeira Vermelha com o emblema da foice e o martelo foi
hasteada no alto da torre da PRF-2, Rádio Club, constituindo este
fato motivo de júbilo e entusiasmo, comentado por toda a cidade. A
bandeira permaneceu por vários dias desfraldada na estação de rádio,
que, por coincidência fica defronte à casa do delegado àe polícia.A polícia prendeu cinco pessoas como suspeitos dè terem par-ticípado das comeíiiorações.

BASES DO CONCURSO

OÜAL A RAINHA DA IMPRENSA POPULAR ?
I —• O concurso cuja duração será de dois meses terá início

no dia 1 de abril abril e terminará a 31 de maio;
II — As candidatas deverão ser inscritas pelos Clubes de

Ajuda ao MAIP;
III — Toda a importância recolhida durante o concurso será

computada como voto, na base de um voto para cada
cruzeiro, em benefício do clube arrecadador;

IV — f-/ÍPRÈNSA POPULAR publicará diariamente um
um coupon-voto;' — As apurações terão início todas as quartas-feiras, às
18 horas, na redação deste jornal e na presença dos
interessados;

VI — Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão en-
carregada do concurso.

PRÊMIOS
-— Aprimeira> colocada terá direito a uma Viagem à Bahia,

onde permanecerá 8 dias, com todas as despezas pagas.
A segunda colocada receberá um vostido de seda feito sob
medida.
A terceira colocada receberá um corte de seda.
As candidatas qué se colocarem até o décimo lugar rece-
berão prêmios de consolação que werão anunciados duran*
te o desenrolar do concurso.

DEFENDER
ÜM DEVER

O prosseguimento do processo movido
contra Luiz Carlos Prestes e outro, dirigen-
tes comunistas deve alertar todo o povo bra-
sileiro.'Tr_ta-sc de mais unia tentativa d»
governo .Vargas de conduzir o país para o

v terror fascista, neutralizando a ação de to-•dos os'democratas e patriotas, a fim de mais
facilmente entregar nossas riquezas mine-' rafa "e..0 'sangue 

de nossa juventude para a
. guerra imperialista.' " Prestes representa o que ha de mais sig-

niflcatlvo na luta de nosso pov0 em defesa
da Paz. Foi'êle quem da tribuna da Consti-
tuinte denunciou a trama imperialista quevisa lançar os povos a uma aventura guer-réjra. Toda a sua vida política tem sido di-
rigida no sentido 'da defesa dos interessas
da classe operária e do povo, em defesa da
paz. e da libertação nacional. Foi ele o cam-
peão da luta pela expulsão dos soldados ame.
ricanos dè nossas bases. Em todas as opor-
tunidades tem concitado nosso.ppvo à luta
sem desfaleelmentos contra os próvocador.sde .guerra e contra toda a tentativa de colo-
ni-ação imperialista. O processo contra oCavaleiro da Esperança c, pois, um processoanti-patriótico. Processa-se Prestes por con-

. citar o povo a defender o petróleo nacional,
a, defender a paz, a lutar pela libertação denossa pátria do jugo imperialista. Processa-
se Prestes porque ele encarna as aspirações
d?_fcHcíç!aile de nosso P°vo» Porque defendeo direito da classe operária se organizar 'e
lutar por seus direitos c reivindicações ime-diaias.

E nó mesmo Instante em que tentam ace-lerar o processo contra os "mais 
queridos fi-

Ihos de nosso povo, contra os dirigentes do
Partido do proletariado, os círculos dirigen-
tes brasileiros mandam o vice-almirante Sil-
vio Camargo aos Estados Unidos tratar do
envio de sete mil jovens para o. matadouro
da Coréia. As duas ações se completam: com

PRESTES
D E T0 DOS
o processo de Prestes vtaam calar a vos do

-¦ povo, abafar o grito indignado -de todos w>
patriotas contra o governo de traição nacio-
nal e guerr-, dirigido por Vargas, a fim
de pnderom pfir m ¦'•¦;p(Mi<-ão <> nnoto -sinistro
assinado à revlia de nosso p_*-_-c twb uma
onda de indignação e revolta.

Mas, r despeito das investidas da.re^são
contra Prestes e os dirigentes comunistas,
cresce, não sftme .< no selo do povo brasi-
leiro mas de todo os povos, um clamor que
fere e confunde os ouvidas dos círculos rea-
cionarios. Da França chegam-nos noticias
que nos sensibilizam, c mi? fnlairi dv.o rçran-
des demonstrnn.es realizadas na,Sn(a'Ple.ve1!,
em Paris, onde milhares de franceses. pres-
tam carinhosa ¦homenagem no chefe do Par-
tido Comunista do Brasil. Da-Argentina,. t>
Partido .Comunista irmão nos -manda dizer
que é uma tarefa imediatu, colocada diante
de todos os povos latino-americanos, o esma-
gamento do processo farsa movido contra o
homem ano encarna as esperanças de liber-
tação de todo um Continente. E é contra
essa popuíarid-d de Prestes, contra o poder
de sua palavra que desperta a.acilo de mir.
lhões e milhões.de homens e mulheres, que.
os agentes do imperialismo e da guerra
mordem-se de raiva e atiram-se como;.*fte_i

.raivosos. Prender, assassinar Preste»; ¦¦ aba"
far a voz da esperança das Américas, jeria
uni trunfo importante na pol(ficae>í«emira
do imperialismo. E é isto que çs ¦povoa-ame-
ricanos,_com especialidade o povà-braflileirai.a- propõem impedir, com todas a_ suas ener-
glas. Defender Prestes c defender o dirpiío
de lutar pola pi . e pelas Hberd-des. E* de-fender o direito de lutar até à vitória pelalibertação nacional do jugo imperialista. E*contribuir decisivamente para transportarnossa pátria - campo dos incendiários de
guerra e colocá-la ao lado das nações quelu.am ardentemente pela paz e pela foliei-dade dos povos, sob a liderr.nea da grandeUnião Soviética,

TÓPICOS
& PROMESSAS

£ ABRAÇOS
Com a 9ua importância de

homem de imediata confl-
anca do Presidente da Repú-
bliea, chegou a São Paulo
o sr. Benjamim Cabello. O
Mago da Carestia foi asse-

diado no aeroporto tíe Con» ígonhas por alguns briga-
das de repórteres e fotogra-
fos.

Lemos no vespertino da
Copa e Cosihha do Catete
que «os abraços trocado,
nas escadas do avião e de-
pois no Jiotel dificultaram
a entrevista». Entretanto,

rrabal^dores

,

'**•••-? «V ••» •>.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

¦HBOHEEBHB

da Light
E da Orla Marítima

CÒN_n__Rt_\CIA HOJE NO MOVIMENTO
CARIOCA PELA PAZ

—--— ^
O Movimento Carioca Pela

S
RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

Jk. +*. -«r- .

diâl o a cooperação' entre to.
das as" nações. B1 pre-ino ter.
se em conta que não basta es-
perar e desejar a Paz; ti pre-
ciso, fundamentalmente, con-
quistâ-la. A prática das reso*
luçóes" da Conferência Ameri-
cana pola Paz, nos ajudarão a
essa conquista: Elas permiti,
rão aos povos americanos iso
lar as forças da guerra e te-
var òs círculos que a desejam
ao veiculo mais eficaz e deci-
sivo para a realização dos nó-
bres ideais da Pa_: 6 estábele-
cimento de uni acordo entre a.
cinco grandes potenc;ás, atr_-
vés dè üm pacto de Paz aberto
a todos os Estados. ¦. .',-..

• Mas, para Isso, 6 nècftssario
que o povo tome comiccimento
dessa?, resoluções e a_- trans-
forme mima realidade aiiian*
te. Aos partidários da Paz ca-
be essa' tarefr. urgente .e' ina-
diavel. .

ATENÇÃO

Qualquer serviço <le
bombeiro, eletriciJa
de e mecânica «.m pe-ral, cr-;ulte o RFÍT?
pelo Tei: — 42-095.

APELO AOS CLUBES E
AJUDISTAS

Em virtude d. compromis-
sos inadiáveis que temos que
satisfazer e da precária situa-
çao financeira que atravessa-
mos, pedimos mais uma vez
a todos nossos ajudistas e clu*
bes que ixagasa suas centri-

TRABALHADORES
Não se deixem explorar
Façam seus ócnlo à
nia da Conceição, 39
- ÓTICA WILSON -
Apresentando este anun-
cio V, S. gosará um
—• desconto de 20% —

NERVO S O g
•J-d. io«ei;ni_nc*, Meiát. de (rsnano «to"BATAMEN.0 B.l-IMllâl.Í_auÒ

NKtlBOflCÓS
-ÜR J. (ÍKABOIS

¦"* 81 - u'i -*¦•!•» • l'tXH.'01-.'t. 6.-Si»i,í

OU. 01_T(l_t»lU-

buiçíes com a m«j*-w« urgêlt-
I cia possível.

j AGRADECIMENTO
i

O nosso ajudista Nelson, do
clube do Meier, mais uma vez
atendeu aos nossos reiterados
apelos, sendo que desta vez,
ofereceu à nossa discoteca,
três álbuns de discos.

Mais uma vez agradecemos
ao Nelson,, e esperamos que
todos nossos amigos saibam
seguir o' seu exemplo,

Aproveitamos a ocasião pa*
ra agradecer também a um
amigo da IMPRENSA POPU-
LAR, trabalhador da E..F. C.
B. que nos forneceu material
de escritório.

ATENÇÃO; CLUBE DE PIE-
DADE-INHAUMA

Falta apenas um sócio para
este clube cobrir sua cota.

i
AJUDE NOSSA DISCOTECA

Contribua com um ou mais
discos, para melhor aparelhar
a discoteca de nossa sede re-
creativa, à rua Piaui, 250, no
Engenho-, de Dentro.

Os disco, poderão ser en-
tregues na sede recreativa ou
em nossa sede c.ntral, à rua
Gustavo de Lacerda, 19,1» an-
dar.

Paz pede-nos a publicação do
seguinte convite:

«O Movimento Carioca Pela
Paz convida a todos os parti-
dários da Paz do Distrito Fe-
deral, especialmente os marí-
timos, trabalhadores da Light,
portuários, estivadores, traba-
Ihadores do Arsenal e da Ilha
das Cobras para um ato pú-
blieo em que falarão os dele-
gados dessas corporações qúe
estiveram recentemente na
Conferência Continental. Ame-
ricana Pela Paz. 0 Ato públi-
cd^será realizado hoje, na sé-
de do Movimento Carioca, às
18 horas».

apesar <k> i_mBíente>'e*_rá^
ordinariamente efusivo _ons
tata-se que os corresponden-*
tes da «Ultima Hora» não
fracassaram por completei
Sobre a Comissão parla-mentar de inquérito que es»
tuda uma denuncia cm fen_
no de irregularidades na
compra de bois pela antiga
CCP, o sr. Cabello, principal
visado pela acusação, mui.
to alegre e sempre entre
abraços, declara confiar na
lisura do orgãò que füncio-
na na Câmara. Vê-se pò...tanto que o Inquérito nSo
vai apurar nada é.que se
encontrará uma soluçâe
honrosa para a coisa, ^
Entretanto, há uma grari-de noticia para o pow pau- :

lista. O sr. Cabello, cuja vi-
agem a Sâo Paulo prende-se à solenidade da poise do :
presidente da comissão Jo- :
cal de preços, promete au- .'•
xiliar seus subordinados
através da «experiência ad"
quirida no Distrito Federal.;
Assim, vamos ter subida .
vertiginosa dos 

' 
preços na;":

capital bandeirante, graçasà experiência do grande ho..
mem e de seus auxiliáres
que respondem a um inque.
rito camarada. Quando su-
blr mais alguma coisa rio
Distritito- Federal podere-
mos ter ò consolo de saber
qué em São Paulo a cares-
tia tambem continuará co-
mendo solta. Lá estão os ho-
mens da COFAP, garantindoa zona,

ALFAIATE
%*> j& ,-2> _\ H,

Toddos natioaais © eiixüi_g«||>ogl
Crediáirios — Tei 137=0114

<yfí&&€ok/'

Light oj-ue,- a_,_in.~
fornecimento de éR8i'g-
já a Liglit procura ouí;
cortar a força e a luz, â:i:

Q

FIM DÀ HORA DE VERÃO ¦ |
A «Hora dé Verão» terminou. Os relógios fofam

atrasados uma riòra, estando agor'a normalizados
Como todos sabem, está inovação foi exicfda psla¦ -1 • :.<v -vnüíiçãõ' no ¦

:¦.¦•''" p*-- 'üTo*--'.

¦c:_.i: ._:;''ínuar_; p/,'
.o -.ui. _.a o racíonamei^t';

:ão esteja, oficialmente, mais em vigor.' De, qualquer
iodo ,o regime de restrições perdura, tanto qüe aos''.ftiim-u., como ontem, bairros inteiros ficam duran-1 tc/h -'ia sem eriergis De fato, ante-ontem, gran-
:1o par!, de Vile. Isabel e Grajaú ficaram sem enrgia.¦ité às 4 horas da tardt. '.'.•.,

A fim de fazei- o que a Light exige, o Conselho d<
Águas e Energia já estuda novas maneiras de fazer

com qüe às réstriçõss ecrttjjurem. térido mesmo ó seu
presidente, geiiEi-sl Pio Rorgé,:, dito qué nestes" dois

í.nosque v_m não haverá poss!bi':dáds de urii maior
fornecimento de énérgi,? f'.tr;ca Talvez, a-irmá,. só
mente em 1955 a étíergia será distribuída di.acordo
oiii ás necessidades. Setíl dúvida alguma prepara já
terreno para a mesrnft- trtanobra dá «estiagem'-jírôíotii ••"
gada». 

'¦ 
.' " •.'«,; ¦"•

Ovos nem para
féittédio
Ós- ovos éstãti pela. Mfá..

M morte e áté páíá rérhe-
dio é difícil éricóiltrar-se 1
dúzia. Desapareceram, das
feiras. São encontradas-ál-
gumas dúzias naá cá_as es*'
pecializadas e nas quitai»'-das, mas sempre érn' péqüe-fias quantidades. Os {freios,em' média, são de: 20 cru-
zeiros; Há, contudo,, estabe-
leciméritos que .«[gem 2í?
cruzeiros òu mats.- $

Imposto de i
localíjüaçâo i;:, 

'...":\
fài.. pforí5<-;áác! ató. o^.pfft. V

ximo dia-15 deábrií ó' pa ,.~
gamerttei áem- rííüifâ. úosim''
postos dé localização' 'è 

dé-Indústrias e profissões, Cújõ
prazo 

' terminaria-ámáririlv'. .
: Nov- -''ãmné-itov- /, ,A-

do Ijásí ' ¦'. ¦¦;--..;-.._".v-:AV'.'-•.
O preço do gâs.sotreu. no*

vo aumento. Pássriü' a_ÜÍS."
a custar Cf$ í,$8." ÀssírrV.,

o preo» do metro «jfibittrde'"

gas, no Distrito Federal, éde quase um cruzeiro e 50¦ centavos, sem dúvida aigu*
ma, o maior preço em todoo mundo. Para se ter umaidéia da exploração da Li-
ght é o bastante dizer quenão há em, pais algum domundo um preço tão absur-do. Além disso,, o preço decusto do gás não chega aser riem de 50 centavos.
Feir?3-I" -res

HOJE — Rua Laura deAraújo ^ Estácio de Sá;.. rua Silva Rabelo — Mei«r;rua Montevidéu — Penha;Afonso Pena e rua CamposSales — Engenho Velho,rua Con_-_lheiro Junqueira,
Realengo ; rua Clarisse In-dio do Brasil — Pfaça Al*mirante Baltazar — Gloria ;Praça Cardeal Arcovérde —
Copacabana; avenida Barto-
lomeü Mil tre — Leblon ;¦

. Praça Marco Aurélio — Vila
Cosmos — Penha.
Emp_acàBien.o dé
V0!C_ll0«':
Oa acordo com o artigo 38

do decreto lei 4611 de 2 dé
janeiro dê 19-13 o emplaca*
mento'. deverá ser feito no
prazo de 10 dias a contar da' data do, pagamento da 'H-
cença do veiculo, findo esse

.prazo, e dé acordo com o'artigo „2 letea R do mesmo

decreto o pagamento só po-dera ser feito acrescido damulta de trinta cruzeiros.
Assim seiido, o prazo para oemplacamento não sofre
prorrogações indefinidamen*
te, nem tem como termino
o dia 31 do corrente mês.Produção Agr.coía
de Minas

Segundo informa o Servi*
ço o. Estaiiçtica. da Produ-
Ção, do Ministério dá Agri*cultura, em 1951 o Estado
de Mina. Gerais apresentou*
se como o maior produtordos segu ntes vegetais :

Milho, 1 455.593 toneladas,
rio valor de Cr$ 

1.466.230 000,00; . — Alho.
7.511 tom 'adas, no valor de
Cr$ 62.253.000,00; -- Foijão.
274.806 toneladas, no valor
do 500.030.1)00,00.

Ocupou o' Estado de Mi-
nas Gerais o 2" lugar em
relação aos seguintes produ-tos:

Arroz, 6'. 1.268 toneladas
no valor dé Cr$

1.2.5.208.000,00; — Banana,
26.389.000 cachos, nó valor

de Cr$ 161.867.000,00; - Ca*.
fé, 225.248 toneladas, n_ vâ
lor de 2.992.19_.000,00; -i-
Chá da índia, 86 toneladas.
no valor dé Cr$ 87.000,00;
— Lafânjé, 1.179.00Õ,00 de-
frutos;, rio valor âé
100 21S,0s0G.O0.

SÔMl O MC-tLHAÍT. v ¦
-O batfâlhaü,'<Sóiiiâà|>r-ô*iij-í^'6dá^_^^-.jiritft-

está desaparecendo' do /iiércidó. .Afiariam ôé inferes-'
saaos que nao há.mais estoque, .Étáfidó a èMéra dèüm p-equôno carregamento da Nóriiega, tíüé dévér^
chegar dentro tíe áigüns d:ás.- 0. prèçôs,. áó mésmõ"temp^ vaó WMM\ m «U^ü&ãs ®m> mis ã!«íí-_>ss:
caixas ainda são expostas, o quilo « está a _-_'e até •

v27 cruzeiros, ¦ .;¦-, -.;•
/Parece que o ííariocaiiém: Bacalhau Ustí nestal

semana santa.

FINANÇAS:

Frente Juvenil
C.C. N. .....
Q. Bocaiúva ..
I. B. G. E. ...
Braz de Pina ..
C. Rio Branco .
M.- Hermes ...
Bancários .....

. TOTAL .

EMULAÇÃO GERAL

CrS 130,00
CrS 100,00
Cr$ 85,00
CrS 100,00
CrS 50,00
Cr$ 20,00
CrS 35,0n
Cr$ 102,00

Cr$ 622,00

1* Frente Juvenil .... 5dMò
2'Orla Marítima '49 %
3» Norte' 48 %
4* Marechal Hermes 47 %
5'Ligtit 41,2%

CAMPANHA DÈ SÓCIOS:

1" Norte 168 %
2" Marechal Hermes 108 5%
3- Piedade 98 %
4" Liirht 60 •%
51 Saúde;• ê F. Juvenil 47,54í>

HAÍNSA t»A IMPRENSA PO*
PULAR

Pedimos aos clubes que ins-
crerem. Suas -_m-_í.datas -.n-n
o concurso aue elegerá a BAI-
¦.IHA DA IMPRENSA POPU-
I;AR. . ,"-;"í : '

. Rs ;' inscrições podem ser
feitas' em -rossa sede, à rua
.ò-.tçrvç» dè^.Lacerda, 19 - I»
i-~(il'ètrr diariamente, das lp às
20 h». •-•/•6 i:

mxmmo de máquina jds cosíto.
p^-mwbb^bb

fâbíhè-fa

5^538  'I ?!_____J

iwflnUL

Conserta, eompm
maquinas d@ ca
das. Reforma
Tei.. 49-8310

NA CONFERÊNCIA CONTINENTAL
Os jovens reunidos na Conferência Continental Americanapela Paz, de 11 a Í6;de março, em Montevidéu, aprov-wa-, « «»guinte mensagem à juventude norte-americana eSen^?«Os jovens da América do..M,Central •_do Norte, participantes" d» m^M^Sk *

tinental Americana Pola
através <Ii P**í..,repiesfintàdo_

seus delegados cóniToMêtivo de
garantir a pa, e evitar os hó.íQr_sr.e umanova guerra mundiaI, e5timuia^_ pt#S.Pio heróico que o. jovens norfcSS,
Ss n„b/'_iC°S' 

aSSÍm,com»»s í»véns cana-
_„_ f V. l/da° em sua luta Slori°sa Pela paz,
intt-l*^!™ 1 'Uta * *&&& & mundo

lüi
'(1HNÇAS E OPr-KA

ÇCiVS:A)(\S OlCh-í

í 
'"''.^y*: Novembro. I...

- f elcfoire 6937 —

mte.ro, aprovamos por unanimidade o envio

r,da;sera capaz de garantir a paz, reafi>mam eeu desejo de mías cinco grandes potências apoiem a conclusão de um lei *paz, aberto a todos os Estados paew m
; Vivamos jovens partidários da Paz americanos' Vivam wjovens norte-amencanos^é canadenses! Viva a ".v 

cfflLSContinental Americana Pela Paz! — a ComisJ«-f;,-i_s?r?^^'MOVIMENTO CARIOCA 0 ,. a>°""-5sao,.Juveml..
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«A diretoria do Movimento

Carioca Pela Paz, comunica a
todos os COnsélhos le t>a_ e a
todos os Partidários da P'a_ do
restrito Federal qúé aut. sede
a Avj Rio Ér„ncò, 145.« ah-
dar. está funcionando riõrmai-
mente. Pede tambem -i.'s srs
repreieitantes de' Cnnscihos
qüe compareçam v-r^almente"H'-a prn?"/».rii!mer1to di.s tro-'""¦:/<••.•..•i*<.,j-I-, ? òpófimi.'

¦ '" paia _oii(Ti';;r' a ¦'.¦íci. ijs
!-ar;.idarioa <1a Paz a itivarein
a campanha de tssínturas „oApelo por um Pacto de Paz eu-
tre as cinco gr: .ides potência..— A diretoria,.»

iffflBB
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De Todos os Povos Ânti-
Ha 

i r ¦istorica
NOTA INTERNACIONAL

Lutas e Contradições
No Mundo Árabe

Enquanto na Tunísia 10 pessoas foram mortas nft ti-
ííade de Tanger durante manifestações .anti-francesas, há
lutas de rua cm Teerã que obrigam o governo do Irã a de-
cretar a lei marcial, numa tentativa de sufocar o movimen-

. to popular de protesto contra a atitude vacilante do governo
diante da questão do petróleo. Assim, através dc todo o yas-
to mundo árabe prosseguem as lutas de libertação nacio-
nal, com um caráter nitidamente anti-imperialista. Essas
lutas perturbam aaj maquinações dos americanos e demais
governantes quo trabalham na articulação dc uma terceira
guerra mundial. Há meses os imperialistas vêm dirigindo
um trabalho particularmente ativo nó sentido de formar
no Oriente Próximo e em todo o mundo árabe um bloco de
agressão anti-soviética, Esse bloco, cm combinação com os
da Europa Ocidental e do Extremo Oriente, integraria íim
sistema de que necessitam os estrategistas do Pentágono
para agredir a URSS c os paises de democracia popular. E'
contra esse plano criminoso que estão se erguendo, na práti-
ca, os povos do Oriente. Próximo c do' Oriente Médio.

Mas a preparação da guerra contra a União Soviética
se entrelaça intimamente com os planos norte-americanos
de expansão e de conquista dc territórios de importância
estratégica c econômica, dc fontes dc matérias primas * de
esferas vantajosas de Inversão dc capitais, para a conquista
do petróleo, dos minerais, do algodão e de outras matérias
primas. Assim, a ofensiva dos imperialistas ianques não se
dirige unicamente contra a independência dos povos do Nor-
te da África c do Sudoeste da Ásia que lutam contra n sis-
tema colonial e semi-colonlal. Os americanos, procuram ao,
mesmo tempo expulsar desses paises coloniais e semi-eolo-
niais seus concorrentes, os imperialistas ingleses, franceses
c outros. As dificuldades rw torno da organização do Co-
mando'do Oriente Médio têm sua origem, portanto, não só
nas lutas dos povos dos países visados pelos dirigentes ame-
rlciuios do novo «Pacto Anti-Komintcrn» copiado de Hitler.
Essas dificuldades são resultantes, também/de contradições
inler-imperialistas. ' Segundo o raciocínio mais ou menos
simplista dos políticos e estrategistas de Washington, os
Estados Unidos não podem dispensar, para a realização dc
seus planos dc guerra c de conquista do mundo, as posições-
chave das zonas mais importantes do globo. Mas os deten-
tores atuais dc muitas dessas posições no mundo colonial e
scmi-colonia) não -se conformam facilmente cm abrir mão
desses trunfos c só o fazem debaixo de forte pressão c à
custa de sacrifícios em sua política interna. Assim, quendo
os americanos arrebatam da Inglaterra ou da França uma
colônia, semi-colonia ou zona dc influência, debilita séria-
mente o governo inglês ou francês responsável pela capitu-
laeão, aprofundando a crise interna em que se debatem esses
eócios menores (Li camarilha guerreira.

O caráter ca*da vez meis brutal e cínico da política im-
periulista em países como os do mundo árabe, que transpa-
rece no noticiário de todos os dias, não constitui, portanto,
sinal de força c sim dc fraqueza dc homens que caem no
Lcsespcro diante rfc cada tropeço na realização de seus pia-
nos de guerra.

'MENSAGEM DOS COMUNISTAS
ALEMÃES ÁQ P.C.B.

A direção do Partido Socialista, Unificado da'Alemanha en- parte da Europa ou da Ásia

Imperialistas"
- —— -—.«...^«mm 

I]
vlôj a seguinte mensagem

«Ao Comitè Nacional do PARTIDO COMUNISTA DO BRA-SIL ....
Prezados camaradas!
Por ocasião do trigésimo aniversário tia fundação do Partido

Comunista do Brasil, enviamos a vós, em nome do Partido So-
cialista Unificado da Alemanha, as, mais calorosas saudações.

Essa data c, não só para «vosso Partido, como também paramilhões de trabalhadores em voss0 país e além. disso para todot
os povos unidos na grande frente anti-imperialisba, uma data
comemorativa histórica,' ;Desde seu aparecimento, colocou-se vosso Partido valorosa-
ment,e à testa da luta anti-imperialistu do povo brasileiro. Após
a traição das classes dominantes, é ele hojo o portador da idéia
nacional uo Brasil. •'.-.'¦

Nunca abandonou êle o campo do intornacionnlisma .proletá-
rio. Também no Brasil o movimento comunista brotou da' sêmen-
te levada a todo o globo pela tempestada da Cirande Ravoíução
Socialista de Outubro. Vosso Partido surgiu na lutii pela solida-
riedado com o jovem Poder Soviético. Seguindo os sábios ensina-
mentos de Lênin e Stáím, aprendeu êle a conduzir-o proletária-dc nn luta.-

Desde sua fundação,' tovo o
Partido Comunista do Brasil degrada do "seu 

povo, se torna
enfrentar o terror selvagem do
regime dos grandes ccpltalis-
tas e latifundiários. .Durante
quase toda a sua historia de
trinta anos, foi obrigado s lutar
na ilegalidade. Soment'.1 depois
da heróica arrancada vitoriosa'
do glorioso Exercito Soviético,
de SJtalingrado até Berlim, que
libertou a Europa do fjs-eismo,
foi tnmbcm possibilitada a vos-
so Partido a volta à aUvidade
legal.

Contudo, justamente nessa
luta difícil, pei-muneiitéracnte
sob o mais rigorosa pressão dos
inimigos de classe, oducastes
quadros ousados, de ferro. o:.
quais, sempre dispostos a sa
criticar a vida pela causa sa

12 mortos ei
30 feridos no
Alarme íalso

LIMA, 3 l(INS) —! Doze
crianças morreram c outras 30
ficaram feridos ontem a noite
cm conseqüência do pameo qnp
se registrou num cinema lona'
devido a um falso .alarme d?
tremor de terra.

ASSUNÇÃO, março (Via aé-
rea) — O estado de saúde
de Obdúlio Barthc, o grande
lider popular paraguaio, vem
se agravando dia a dia. em
conseqüência da falta de con-
forto, das péssirhas condições
em que se encontra ria pri-
sâo. O laudo médico an-rcen-
tado ao juiz Barreiro Veláz-
quez, o confirma :

íSob o .ponto de vista estri
tamente clínico posso afirmar
que o processado OBDULIO
BARTHE apresenta uma der
matoso de caráter crônico, cir
cundada por lesões de tipo
eezemático. localizada na fa-
ce dorsal do pé direito. Apre
senta além disso sintomas de
caráter nervoso (cefáleas ves
pertinas, meritürás) que indi
cariam a existência de uma
afecçSc cujo diagnóstico ,sf>
será passível como culrninaçSp
de prolongado e>:áme e. sa
possível, renetído, executado
por especialiVas e apelando
para os inllüdíveis éxârries
complementares de ilabòrátófiò
e radiológicos.

«Aconselho que V. S. orde
ne às autoridades carcerárias
que dêem ao processado íaci-

DESISTIU
ífwrí banquete que lhe oferc

çèráwi membros do seu partido,
o sr. Truman declarou que ca-
in completamente resolvido a
\üo mais aceitar a candidatura
a reeleição presidencial. Ao
mesmo tempo, o telegrama des-
creve Truman, depois de decla-
rar tal coisa, como extrema.-
.mente alegre, apertando a mão
tis todas as pessoas que se en-
contravam ao alcance de seu
braço.

BEETHOVEN
!No Conservatório de Jíusica

<âe Moscou realizou-se uma sole-
nidade dedicada a comemorar
p 12 5.» aniversário da morte do
grande compositor alemão Eee-
thoven. Estiveram presentes
IrepresentíS teá da musica s de
imtros ramos da arte soviética.

MORTOS
Dsu pessoas foram mortas

esa distúrbios verificados em
Tanger, durante uma mamfes
tação ds patriotas tunisianoü
contra os colonialistas franco-
Ees e seus patrões, js ímperia-
Hstas americanos.

'• AJUDA FRATERNAL
A -Assembléia Nacional da,

•ícíiecoslovaquia examinou em
sessão o Orçamento do Esta-
do. Nessa ocasião falou o vi-
ce-presidente daquela casa le-
gislativa, sr, Vasiav, que enat.
teceu a ajuda fraternal da
União Soviética ao r>ovo tchecos
Jovaco cm sua tarefa de eleva-
Gão4 cm ritmo veloz, da produ
ção industrial, da técnica, da
atenda e da cultura.

PLEBISCITO
Acredita-se em certos circu-

íos de Roma que o governo ita
Jiaao aceitará a realização de
um plebiscito para resolvei- a
questão da devolução de Tries-
te, questão que agora se rea-
cende, provocando manifesta,
cóes em todo b cais.

CRIMINOSOS
A Agencia, Nova China,, em

Soticia irradiada de Pequim,
informa que a comissão incum
bida de proceder a averigua
ções em' tomo do emprego da
arma bacteriológica na região
de Handon, reuniu numerosos
dados que confirmam a denun-
cia e que demonstram não te-
rem precedentes, nem mesmo
nas atrocidades nazistas, os cri-
mes que os intcrvencionlstaa
Ianques estão praticando com
«eus bombardeios e regiões da
Coréia e da China.

LEI MARCIAL
O gabinete iraniano decretou

a lei marcial em Teerã e re-
giões vísiahas, em -.onsequen-
cia, de manifestações populares
contra a atitude vacilante do
governo K& questão do petro-
(eo. ,

«RAZZIAS
A poücia d6 Peron efetuou

üma «raszia» terrorista contra
advogados de Buenos Aires,
tendo prendido um escritor nor-
te-americano cujo nome não,foi
divulgado, todos sob Nacussç-ão
de «comunismo». •

GUERRA j ROMA, st Af.P.Q — Varam
B«a crianças de 10 s 16 anos i witem, executados pelos- carra-

foras» estraçalhadas era Veie- \ços monarco-fasóistás, aliados
tri, aa Itália, pela explosfo de i dos iniperíaiistas norte-ümerica-
uma granada d» ultima guerra tms, mais quatro patriotas gre
mumlSal çua eweaísasajKí aiEfi Uos recsste&est* maiemdos £

Cartas Americanas

Srave o Estado de Saúde
Be Barthe :

ram excelentes lideres doa tra
balhadores, i

A sua frente está Luiz Car-
Ios Prestes, o «Cavaleiro da Es-
perança> do povo brasileiro.

Luiz Carlos Prestos conduzir,
o Partido Comunista do Bra-
sil pelo caminho da tránsfor-
maçâo num Partido de massas
Ela denunciou a cliagc. supu-
ranle no corpo do Brasil, o ia
tiíundio, o exigiu a divisão da
terra pelas massas de campo-
neses famintos. Conduziu o
Partido na batalha aberta
contra o fascismo. Indicou o
inimjgo principal do povo bra
sileiru, arrancou a mascara do
imperialismo ianque, rapace e
incendiario de guerra.

Ao imperialismo ianque es-
tão aliadas as classes diimiiuin*'
tes do Brasil, que pei-'e«i-éni
àqueles que, segundo as pala-
vras dc Stulin, tanseiani poi-
uma nova guerra cm algunia

fim dè venderem aos países h.e,
ligerantes mercadorias a pre-
ços altos e ganharem milhões
nesse negocio sangrento».

Em Prestes, porem, querem
o imperialismo .anquo e seus
lacaios no Brasil golpeai o bra-
vo Partido Comunista do Bra-
sil c, de um moclo gerai, o mo-
vimonto antiinrperialista c a
frente da paz no continence
americano. t

No Partido' Comunista vêem
as hienas das finanças do im-
jicrialisino ituiquc t sou. laúuiM
o mais forte inimigo dq/àuu
;)ulit.ca de guerra e de conquii-
ta. Por isso tornou-so o voada
Partido o alvo de .perseguiçócn
brutais, que encontrum aiH
(joncictizatáo no processo' con-
tra seu chefe, LUiz Curiós Pre!>-
tea. •-

Ao transmitirmos a -vós, no
trigésimo aniversário da fun
daçáò do vosso Partido, nossas
felicitações, desejamos ao mes-
m.ü tempo assegurar-vos, bem
como ao vosso Sccietario-Ca-
ral, o camarada Luiz Canoa
Prestes, nossa nas profundt
soiiuái-iedade, c exprimir a con-
vicçâo de que vencereis na tutd
pisloj interesses do povo brasi-
leiro c pela justa causa da paz

Vivu o Partido Comunista do
Brasil!

Viva o seu Secretárló-Gerai
Luiz Carlos Prestes!

Viva o porta-bandeira do
giaiiüw campo immdial da
faz, Josc Vlasarionovitcii SLa-
lin!

ia,) Comitê Central do Par-
tido Socialista Unilicado da
Alemanha — Walter Ulbricht -
Scci-etàrio-Geral.-J

QUAL A RAINHA DA '
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda/do

Nome do votante
¦sBBBaSBBBBBSaVMfcVl
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INFORMA um vesper-
tirio; em noticia''$ló. pri-
meira página, «jue o gene-»

ral Zenobio, - que quiz
acabar com o comunismo
no ^Exército, vài dirigir /
lima companhia de petró- ¦
leo.

A maior parte do sul e
do leste da Inglaterra'•—
diz a United Press —.fo-
ram atingidos pelos for-
tes ventos que varrem a
Europa vindos da Rus-
sia, e qüe provocaram
inesperada tempestade de
neve completamente' ex-
temporanea. Os ventos
cia Rússia provocaram
pânico entre os marujos
no estreito de Dover.

Espera-se a qualquer
moniento que o sr. Chúr- '¦¦
chil! convoque às pressas
o Gabinete.

Enquanto isso, o sr.
Truman informa que não

natifitú
no gostaria de saber se
ha alguma sinceridade
nisso.

São executados em Atê-
nas mais quatro .pátrio-
tas gregos, mas em Ro-
ma voltam a .se reunir
em: praça pública cente-
nas de milhares de pes-
soas dando «monjas» aos
Estados Unidos e a União
dos Trabalhadores Tuni-
sianos decreta a greve
geral .Espalha-se por 15
novas cidades mexicanas
a greve geral contra o
aumento de impostos, e o
soldado norte-americano
Buhets, aprisionado na

será candidato. Informou Coréia a 18 de março,
durante Num grande ban- ' confirma o emprego da'
quete, como convém ao
Presidente dos Estados
Unidos.

O povo norte-amsnea-

arma bacteriológica pelos
ianques, enquanto pátrio-

^tàs japoneses assumem
plena responsabilidade da

denuncia feita pelo cah-
tor Paul Robeson dé que
os norte-americanos es-
tão mesmo levando a
efeito a guerra microbia-
na. -

E com todo esse calor
chega á Guanabara o
transatlântico português,
«Vera Cruz». Getulio e
João Neves estiveram a
bordo, enquanto milhares
.de pessoas se compri-
miam no cais para ver o
navio. Pela primeira vez
os jornais deixam de di-
zer que «ao se retirar o
chefe do Governo foi
muito ovacionado»- .

Entoe os passageiros
falou o sr. Aquilino Ri-
beiro, dizendo aos jorna-
listas que, vai escrever
um livro sobre o Brasil.

— Será um livro oti-
mista — adiantou o ho-
nesto historiador salaza-
rista — segundo me pe-,
diram os editores...

Naturalmente o sr.
Aquilino escreve assim
as mesmas cousas sobre
Sajazar,. I

AMPLO DEBATE INTERNACIONAL
SOBRE O PROBLE MA DA INFÂNCIA
Terá lugar em Viena, de 12 a 16 do corrente —• Proteção à criança
contra a ameaça de guerra, garantia contra a 'orne, assistência médí-
ca e outros, assuntas — Está acima das divergências poKíleas o pro«
blema da infância, afirma um grupo de p-rsonalidades brasileiras

 'dando apoio à Conferência de Vtena =——-
infância ser encarada como um I dica, e ainda a discussão ée ou*
problema universal ? Um pro-! tros temas de relevo, como a
blema que estaria acima das | dos meninos abandonados, da
diferenças políticas das, nações, j exploração do trabalho de m&-
A nli/i «Ti innui *•«.*-«, flnvn ¦>«. ... iiMIrirt ' linti^A *¦!#«, «««n ihflifAUAi .*, JT*. I^au

... í

Assinada por um grupo de
personalidades, acaba de ser
ençada a sejruintc proclamação
relativa à Conferência Interna-
cional pela Defesa da Infância
que ee reunirá em Viena de 12
a 16 lo corrente mês:

«Congregam-se pessoas , de
bõa vontade no mundo em :tôr-
nc ile uma pergunta: Devo a

Prisioneiros Ianques e Britânicos Con-
firmam o Uso de Armas bacteriológicas

A Imoralidade na peça de
Houssin «Os Ovos do Avestruz»
nào está, como jã so disse, no
tema escabroso. Isso não cons-
titui, hoje em-dia. nem razão
para baixar a voz nas conver-
sas, basta imprimirmos ao as-
sunto um tom ligeiramente ei-
entffico...

A história é a seguinte: Um
¦casal, sogra e dois filhos, 17 e
19 anos, vivem em Paris. Certo
dia ,o pai em conversa com
amigo da casa, chega a coriclu-
süo que um dos, seus filhos è
«efeminado». Em um diálogi
desesperado ' com a mulher,
descobre quo seu outro ffiho
vive com uma senhora que o
sustenta...

A. revolta moral nâo exista
na peça contra este estado dc
coisas. O pai esperneia um pnu-
co, mas acaba transigindo como
os demais. Cada .«conversa, em
fsmilia» traz â suoerficie mais
uma «inconfessável tara». Eles
teimam, entretanto, em se con-
siderar uma família normal e
bem constituída.

Marítu, mo «O, JfornaU
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lidades maiores com o fim de
fazer sua higiene pessoal, as
sim como a possibilidade iè
ficar ao sol e ao ar, única
terma. dé contribuir, conjunta
mente com as medidas terá-
péuticas cuja adoyfuj fica a
cargo dos especialistas que o
examinarem, para a restaura
çâò física do prou/ssadoí..

Encaminhando esss laudo, o
juiz Velázquoz acrescentou :
«Portanto, o sr. deverá1 dar fa-
cilidades ao preso Earthe pa
ra que faça sua higiene f,-,;.s
soai, bem como para que te
nha sol e ar, até que se pro-'.meie a Comissão Médica es
pecialista que será nomeada
ncr es'e Juízo, com o fim de
exaoiiná-lo e aconselhar o
tjatnmento adequado nara o
estabelecimento de sua saú

de».
Estas providencias; tem sido

adotadas em virtude da grande
om"o popular que se reali-

..a neste pais, como da pios."2o da solidariedade Interna.-íonal, que precisa ser cada
rez mais forte a fim de ar-'incar das "arras das carce
reiros da ditadura que pre
ende assassinar o grande pa-triota.

PARIS, 31 (I. P.) - Trans-
inttindo um despacho proeu-
ciente da Coréia, a radio de
Moscou informa cfn-j o. solda-
Uo' ' iiorfc-amcricano Buhets,
feito prisioneiro no dia 18, úl-
timo, declarou que as tropas
ianques cst£j utilizando a ar-
ma bacteriológica;

A radio de Pequim já havi.i
mencionado também o teste-
munho dc um prisioneiro bn-
-ánico a respeito,

ü soldado tuiicts era por
iadpr de um número de «Stars
.-'.ml Stripes; de 9 de fevereiro:
é indicou que o 05' regimento
norte-americano conseguira
quebrar a resistência de vu-
unitários chineses bombai-
deando suas posições com qul-
nhehtos òbuzes baeleriolo£Í-
CCS.

Segundo Buhets. o mesmo
regimento teria disparado sais
pbuzes' bacteriológicos no s-.j-
íor de Biakhenkdon, no dia
20 de fevereiro,. Além disso,
è^se prisioneiro alirmou ciuk
:ôra proje'.ado para os comb&-
tentes da Coréia um filrr.-.- a
respeito das armas bacterio-
lógicas possuídas pelos nortp-
americanos e japoneses.

O espião Hanchenk, a sold.i
aos Estados Unidos, que ss
entragara voluntariamente às
nuteridades .populares, decla-
rou ter sido lançado de pa-

raquedas na Coréia setentrin.;
nal no corrente mós a fim &¦'•
."onu-.n.icar aos s-.-\ícoh do in-
lormavões hoito-amciicanos os
resultados do bombardeio bac-
.eriológico.
ÍUGÉSTOES RIDÍCULAS»

MOSCOU, 31 ii. IM — C)'
jcrnal «Prayda: classifica çíc

Debate sobre
i .rte e

Realidade
Brasileira

Promlvklo pelo Art. Club d<i
Piio p pelo Diretório Acadêmico'da Escola Nacional de Belas!
Artes, realiza-se ás 17 horas
dc amanhã, no salão da E.N.
H.A., á Avenida Rio Branco,
um debate sobre a hecersidà-
de de, uma arte ligada à re-
aüdade brasileira. A idéia do
debate foi suscitada por uma
carta do, pintor Di Cacalcanti,
recentemente divulgada. Fia-
rão abrindo a discussão, Di
Gacalcanti e um representam
te do Art.Clube . A entrada c
franca.

ridículas ás sugestões de Ache,-
son s- Tryfjve Lie para que a
Cruz Vermelha Internacional
realize investigações na Coréia
co Norlo o na República Pq-
pülárídà China a fim de se-
lem comprovadas as acusa-
õcs sobro a guerra bacterio-

lógica utilizada pelos norte-
americanos.

Afirma o «Prayda» que e
Cruz Vermelha Internacional
sempre simpatizou com o na-
zism'o-.e hoje é inteiramente
pró-norte-americanos.

(JRACILIAMO RAMOS

"7 HISTORIAS

c que figuraria como o único
ponto em que já não será pos-
sível negar a necessidade de
uma assistência- que não vâ
fronteiras, sem que isso impor-
tv numa confissão de impieda-
de 1 A nós e a todos que se
aprofundam no problema indi-
vidúál é social da criança em
nossos dias, bem nos parece
imprescindível uma reunião em
que o problema da infância seja
discutido por pessoas dc todas
ai.partes do mundo. Esse con-
gresso que tratará dos temas
piais importantes relativos aos
meninos dc todos os paises,
realizar-se-á em Viena, entre
os dias doze e dezesseis de abril
próximo. Nele serão estudadas
várias condições de vida da
criança.. Desde a proteção que
lhe será devida com a ameaça
rie guerra, e a garantia maia
eficiente contra a fome dos pe-
nueninos, ?.- estudos sôbrc a de-
linquència infantil, as vocações
profissionais, a assistência mé-

nrres, da má influência de 'cer-
tas leituras, a da educação da
Infância em geral, num espíri-i
to democrático, de amizade én«i
tro os povos.

Esse congresso encerra- «sn
seu significado um sentido pro»
fundamente humano e um ea.»
rinho especial pela infância,
posta em perigo nestes diaa
atribulados; é que não se trata
de uma reunião com caráteí
unilateral, mas que estende seu
convite do solidariedade numa-"
na a pessoas rie todas as ten^
dências políticas, filosóficas, oa
religiosas, no único Intuito «fe
defender a infância ameaçada.

Rio dc Janeiro, 28 de' marca
dc Í952

(as.) Desembargador A, Sá
Saboia Lima — Escritora Í3i*i
nah Silveira de Queirós í-j
Educadora Branca Fialho'^
Professor Vicente Guimarães
—• Escritor Craciliano Ramos
-Professora Geny Marcc(ndefi
— Jornalista Yvonne Jeaw».
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DEPOIS DE AMANHA
Em Moscou a Conhrêftàa

Econômica \.
\ 
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ASSEGURADO O ÊXITO DA REÜWÍÃO
PARA ELIMINAR AS BARBEIRAS ÁÒ CO-
MÊRCIO INTERNACIONAL E ASSEÍHjV

RAR A PAZ — ÁS DELEGAÇÕES BA
FRANÇA E DA ARGENTINA.»

PARIS, 31 (I.P.) — Noti-
ctas de Moscou informam que
wtão chegando a todo mo-
mento à capital soviética os
delegados de diversos paises
à Conferência Econômica In-

E' o Programa
rfeiçoar a

Mover no Americano

Crimes do
Imperialismo
Na Grécia

PARIS, Março — (Especial paia a IMPRENSA POPULAR)— «Um B-Ü6 sobrevoou o terreno a menos de 200 metros de altura
n os insetos portadores de germes foram lançados sobre uma área
de 20 metros de largura por 80 de comprimento. Vi com os meus
próprios olhos legiões de moscas e pulgas zumbindo e saltando no
chão>.

Isto escreveu o correspondente do «Ce Soir» na. Coréia, W '
Burchett, que se encontra atualmente em Pam-Mun-«lom. O boin-
bardeio microbiano a que êle se refere teve lugar no primeiro do-
mingo deste mês, sobre a vida de Chuk-Dong, distante somente
alguns quilômetros da sedo da Conferência do Armistício. Esse
áto de selvageria reveste-so de todas ás características de uma
provocação monstruosa visto qm cercar Pdi.n-Mun-Jom de uma
zona flagelada por uma epidemia seria tornar impossíveis as ue-
gociações. Essa a situação que" procuram criar òs criminosos'de
guerra do Washington com o objetivo de poder, deliberadamente,
destruir qualquer vestígio de vida na Coréia, transformar num
deserto esso desgraçado pais e transformá-lo em base dé agrei-
são <:ideab (desde que nàu teria opositores Jcontra a União fao-
viética e a China.
OS HOMENS DO B, W..

A arma escolhida para ai. JfDstrick, no Estado de Ma-

Grandes verbas desünadas às usinas da morte da «Biológica! Wár-
fare» — Um «Comitê Europeu» i azi-ianque pede o extermínio de 60

milhões de cidadãos soviéti cos' pela guerra microbiana

cançar esse objetivo é a mais
terrível de todas., E' unia ar-
ma que em alguns dias ^.iáft
ocasionar horrive! destruição
entre as populações civis.

Onde é fabricada essa ar-
ma ? Dois técnicos am-erica-'
nos, H. Kogain e H. E. Hart
desvendaram imprudentemen
te a sua origem num àrtlgc

r"iand. oontinua.m, sob o mais
rigoroso Sigilo e guardados
;or í.iziieiros navais, mistério-
sos trabalhos dirigidos pelo
governo. São cs homens da
B. W., funcionários da <Biolo-
gical " Warfare», cuja tarefa
essencial .é a de levar a" bom
:ermo as pesquizas bacteriolo-
gicas e prever todos os aspec-

publicado por «France-Soir» | t?s de qua poderia se-revés
no dia 4 de julho do ano pas
sado: '

«Enquanto qué. os éspecià-
listas da bomba <Av e os da
bomba <H> prosseguem tenaz-
mente em suas pesquisas ^-
escrevem eles —-homens' ves
tidos de branco, isolados num

tir, em FUTURO PRÓXIMO,
uma guerra microbiana».

Trata-se.ou hão de uma edi-
ficante comissão ? , — .
..-. Os . dirigentes americanos,
aliás, nunca esconderam os
seus preparativos para o ex-
termíniq..No dia .17 dé Março,"

de então, L. Johnson, afirma-
va: «Os Estados Unidos tie-
vem avançar constantemente
no estudo das armas bacterio-
lógicas e químicas». Alguns
e suas fabricas, que tivesse
meses antes, em julho de
1949, a «Associated Press*
anunciava a abertura de um
credito de 3.300.000 dólares,
destinado a financiar, segun-
do os .próprios termos do des-
pacho, i.o aperfeiçoamento dos'
métodos de ofensiva numa
guerra bacteriológica*.
MEMORIAL SURPKEENDEN-

TE SOBRE A «GUERRA
TOTAL»
Essas atividades americanas

não passaram despercebidas
na França. Em julho de 1950
uma organização denom'nada
«Comitê Internacional de Es-
tudo das Ques+fle- Ei'r""Afis*
nublicava um memorial abso
lutamente surnreendente so-
bre a «guerra total». Os mons-
tros que redigiram tal docu-
mento pediam «o pleno em-
prego do potencial de exter-
mínio» m Particular «das ar-
mas biológicas para a destrui-
çã> cto homem (bacilos e to-
xm.-s), des animais e plantas
(r.-:í-.-.-o'3iose e insetos)».

Qupl o objetivo? Nesse mes.
imenso local fechado em Çara> çte 1950 o--jninístro da guerra J mo docürnçntò:. vinha » res» realidade « mundo inteiro»

posta com^ todas as letras.
«Uma guerra que ¦ tivesse

destruído até os alicerces as
maiores cidades da U. R. S. S.
.razido af-me generalizada e
causado a morte de clncoents
ou,sessenta milhões do cida-
ções s jcióticos...» Desse singu
lar Cxnité Europeu fazem
parte Paul Reynaud, Le Tro-
quer) Lòuis Marin, Paul. Bas-
tide, Edoua"r'd Bonnéfous, Mau-
rice Scnumcmn e Paul Claú-
dei. Dois do,1 es; Bonnéfous e
Schumann eram ministros há
apenas alguns dias, Vinceiii
Auriol pretendia fazer de P?;il
Reynaud presidente do Còh-
selho! Será necessário ainda,
provar que, o governo francês
é também responsável pela;
guerra microbiana iniciada na
Coréia? Não foi esse governo
que enviou para lá um* corpo
expedicionário ? NSo foi tam-
bem, esse —esmo governo que
sustentou em todos os deba-
tes na ONU a agressão ame-
ri""-? ?
EM ALGUNS DIAS A EPIDE-

MIA PODE CHEGAR À
FRANCA
A, responsabilidade do .go-,

vêrno francês é arrasadora-. A
epidemia de peste desenca-
deada na Coréia ameaça na

Com os meio3 de transporte
modernos a epidemia pode sei
espalhada de uma ponta a
outra do globo em alguns dias
apenas. E' preciso uma pro*'
va ? Aqui está: há alguns
dlas,atraz o navio¦ «Pasteur»
chegou a Marselha de volta
da Indochina. Logo em segui-
da foram verificados casos de
varíola nesse porto-e em Avi-
nhfiò. Três casos de morte já
foram verificados.

Nos. serviços dé correio da
Estação de Moulin (Alier) vin-
te a quanto trabalhadores fo-
ram atacados de rholestia sú-
bita. Todos eles apresen'am
temperatura elevada e os me
dicos ainda não puderam fir-
mar. diagnostico sobre o mal
Esses homens'' manipulavam
sacos de correspondência mui-
tos dos quais vindos da In-
doehiria. Em Paris, no centro
de,controle e.triagem das ma-
Ias .nostais originárias da In
dochina os empregados nota-
ram qué um cheiro insupor
tável se desprendia delas. So-
licitaram que essas malas fos
^em submetidas a desinfecçâo.

Como se vê, uma enidemia
declarada a 10.000 quilômetros*o Paris pode se nronafjar rà-
pidamente pela França atra-
vés de mil formas, diferentes,

ternaeional, a ínatugura!í»sè
quinta-feira. Considfera-se aa-
segurado o êxito dessa reu-
nião que visa elfminar aa
barreiras ao comércio Inter-
nacional, desenvolver o Inter-
câmbio entre o Ocidente e p.

Oriente e dessa maneira con-
tribuir decisivamente para s
consolidação da pas mundiat

A delegação da í'rança, que-
jâ partiu para Moscou, è
composta de trinta, represen-
tantas dos círculos econômi-
cos e comerciais do pais.-

Noticla-ao tambám a che-
gada à capitei soviética ds
delegação argentina, de oito
membros, presidida pelo pro-
fessor da Universidade de Ls
Plata. sr. Hermano Minollí.

aioscou, si (i.|£ - o
Comitê Internacioií-:>'s-~h ínl«
ciativa do Encontro dé Mos«
cou, que ss transferiu de Civ
penhagus para es'.-• capitai
está desenvolvendo. . grand«
atividade em função da Con.
ferencia, que dentro em pou.
co se instalará. A Comissão,,,
Internacional Preparatória do i
Encontro está funcionando
agora na Câmara de Comer-p,

cio — Rua Kuibishev, 6 -ry-
Moscou. \

f.-yj.

FALA â

RÁDIO DÈ
MOSCOU

PARA
PORTtrrSA'L

|ííftí' Das 20-so as 21'0Í!
jt!__; i horas, nas ondas""y-Jft de SI e 41 metros[&,

"**" PARA O
BRASIL '

Das 21,30 às
22.00 horas
nas ondas de

si a fi rnetros ,

/i
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NA CÂMARA FEDERAL

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS,
Bandeira do Diversionismo do PTB

O partido do Pai dos Pobres vai fazer propaganda em tôíno do àssun-
fo, para desviar os trabalhadores di lula por mui reivindicações im*
diaias — Estatuto do Funcionário PáWlco, petróleo e briga poi cau-
sa dos negócios do mate — Solidariedade aos dirigentes da greve de

;í .; ——_.—-Barcelona

Caindo
O Par qu

aos Pedaços
e Proletário do Caju

Cètta de duas mil pessoasi FALTA DÁGUA
vivem em condições as mais O Parque, teoricamente es.difirais no Parque Proletário ta bèm servido de água. Na-

O sr. Artur Audrá falou on-
tem para justificar o projeto
de participação dos trabalha-
dores nos lucros das emprê-
sas,1 peca de demagogia bara-
ta que apesar desse caráter
wla há mais de um ano pe-
los diversos escaninhos da jbu-
rocracla parlamentar.

Sabe-se que o discurso do
sr. Aüdrá faz parte de um pro-
grama de atividades diversio-
_fjf_'"de seu partido, o PTB.

, E'ióue o governo pretende com
essé projeto distrair a aten-
ção da classe trabalhadora da
luta por suas mais imediatas
reivindicações.

Nas próprias bancadas dos
partidos reacionários surgiram
vozes contradizendo o repre-
se niante de São Paulo, que
por sinal pertence a uma

.abastada família de indus-
triais daquele Estado. O sr.
Baleeiro, por exemplo, consl-
dera que -não se pode estabe-
lecer exatamente o montante
dos lucros de uma empresa,
quando tais informações' só
podem ser colhidas nos balan-
SPS feitos pelas próprias dire-
ções das organizações indus-
Mais ou comerciais.
FISCALIZAÇÃO DOS

TRABALHADORES
O sr. Morena, noutro ap„-

te, fez ver que só os sindicatos
poderiam representar os tra-
balhadores na fiscalização do
montante ' dos lucros. Como
pensar nisso na situação
atual, diz o representante ca-
rioca, no momento em que os
sindicatos nem mesmo funcio-
nam com liberdade, estando
«ob controle do Ministério do
Trabalho e da policia ?

Até o sr. Carmelo d'Agosti-
nho, honrarn do meio banca-
rio, lembra em aparte ao ora-
Hor que a participação nos lu-
ü—s só seria viável em regi-
me socialista.

Mas os aparteantes não con-,
seguiram demover o sr. Audrá,
que no fim de seu discurso
mantinha o mesmo entusias-
ano pelo demagógico projeto
,da participação nos lucros.
ESTATUTO DO FUN-

CIONALISMO
¦ O sr. Benjamin Farah en-caminhou à Mesa requerimen-
to de urgência para o projetodo Estatuto do Funcionário
—ibüco.

BRIGA DE GRITOS
Séria briga dê gritos veri-

ficou-se entre os _*. Arai Mo-
reira e Parailio Borba. O «r.
Arai fazia criticas ao presi
dente do Instituto do Mate.
O sr. Parailio observou que <a
oradpr tinha dois parentes,
um filho e um genro, que no
conselho do Instituto assina-
vam de cruz o que o presi-
dente atacado fazia.

Muito vivaz, o sr. Arai Mo-
reira responde que « afirma-
tiva não era exata. Que éle
não tem um Olho e um gen-
ro no Instituto, do Mate e sim
um filho e um cunhado.™

Mas o sr. Parailio vai além
em sua ofensiva e diz que o
próprio Arai «estava metido
no negocio do mate».

Ai fecha o tempo e ambos
começam & troçar berros os
mais estridentes. Por fim o
orador desafia o aparteante «
provar o que estava dizendo
c este responde que trará a*
provas da acusação dentro
dc poucos dias.

Como de costume nesses ca-
sos, ambos apostaram os man >
dátos. Se o sr. Parailio não
provar o que diz, abandonará
a cadeira de deputado. Por
sua vez, se ficar provado qu»

o sr.' Arai «anda metido no
negocio do mate», o repre-
se—ante matogrossensé pula-
rá fora...
CONTRA O PROJETO Sul**"""ntBGUISTA

Contra o projeto entreguista
do sr. Getulio Vargas, falou
ontem o sr. Uma Figueiredo,
que depois de sustentar que
a exploração estatal estava
dando ótimos resultados no
México, também se opoz ao
projeto de exploração pêlo
Brasil das jazidas bolivianas,
de cuja pacidade produtiva o
orador duvida, julgando pi»-
dpitada a construçSo que está
Sendo feita de uma estrada
de ferro brasileira em direcio
aos poços do petróleo daquele
pais.
CRIMES DO FRANQUJSMO

O sr. Roberto Morena pro-
ced_ ontem à leitura, nà tri.
buna, de um apelo dos pre-
sos políticos espanhóis, que se
encontram em situação tràgi-
ca e ameaçados de fuzilamen-
to nas prisões fascistas _
Franco.

Em nossas colunas já publl-
camos o documento de que se
ocupou ontem o representan-
te carioca.

do Caju, atirados ao comple
to abandono. _ enfim um
desses muitos parques prole-
tárlos existentes na cidade e
que bem podem ser tidos co-
mo modelo'da nenhuma assis.
tencia da Prefeitura ás popu-
lações pobres. Nossa reporta-
gem ali esteve atendendo cha-
mado de moradores locais,
que reclamavam a falta da-

da menos de 50 bicas foram.
construídas, quando da sua _______
inauguração. Destas, porém, agua é obtlda j, grande dis.

Duas mil pessoas vivendo num ambiente o mais infecto — Panianoi
podres — Tudo trama contra a vida dos moradores do Plano criminoso

da Prefeitura 
apenas uma funciona estan
do as outras inutilizadas. De
pois de numerosas reclama-
Coes, a Prefeitura resolveu
mandar construir duas caixas
dágua no local, mas de nada
adiantaram. Por fim, arbitra

gua e outras dificuldades. O emente começou a cortar oa
quadro y_ presenciamos, en''
tretanto, estava muito além
do que esperávamos, e muitomais impressionantes também

encanamentos das bicas e 11-
gá-los às caixas, mas tudo em
vão. Ficou na mesma, e a

MORREU DE FOME
NOMEIO DA RUA

NO SENADO

Fala o sr. Matias Olímpio
Em defesa do nosso petróleo

Ontem, no Senado, o sr. Ma-
thias Olympio usou da pala-
vra em defesa da tese do mo-
nopólio estatal com relação
ao petróleo brasileiro. Fez um
histórico da luta 'patriótica
em defesa do nosso ouro ne

pio foi um verdadeiro libelo
contra os que pretendem en-
tregas nossas riquezas ao es-
trangairo.

O sr. Onofre Gomes foi ou
tro a ocupar, ontem, a trib-

gro, desde o tempo em que a na do Senado. Referiu-se a
politica dos grupos monopo
listas negava que existisse pe
troleo em nosso pais e, depois,
situou o problema à luz da
experiência de outros países.
Finalizou seu discurso reafir-
mando sua posição na Campa
nha pela emancipação econô-
mica do pais, com a explora-
ção e gerencia exclusiva dè
nossas riquezas, entre Às quais
avulta o ouro negro. Ò discitt-
so do senador _athias Ôlim-

jauvo
tence ao\ partido do sr. Ademar,
protestou', contra a prisão de ai-
guns motoristas, que se recu-
sam a aceitar passageiros. E'uma violência policial — afir-
mou o vereador ademarista,
fingindo esquecer que violências
todos os dias são praticadas
por essay mesma policia.
ANTI-COMUMSMO

O mitfor Couto e Souza, que_ gesfSo do general fascista
Mendes', de Morais era o chefe
onipoteihte da Superintende—ia
de Transportes, não se confor-
wa em {perder de uma vez portodas o seu poderio naquele se-tor, seu .reduto eleitoral. Por
isto, faz o possível para se
passar cdmio o protetor dostrabalhadcires desse Departa-
mento, colmo se isto fosse pos-nível a «lie, amigo e homem deronfiançaido General Mendes
<le Morais1.. Ontem, o major foi
à tribuna -para protestar. COn-
ira o governo, contra ò prefoi-to? Não, o major foi- protestar«entra a í_signação de uma
antiga funcionária para um
posto de chefia na Superinten-
ciência de Transportes. Qual o
crime do funcionário? Malver-
sação dos dinheiros públicos,—sidia, corrupção? Nada disto.
O major apenas se aproveita,
fazendo política em seu pro-veito, da onda que se eBpalha
nestes dias e vai atingir as
costas largas dos comunistas.
O major protesta acusando afiír.uo—rid de ^comunista»,
foclo mundo 'nabV — b propino*i*jor, seus pares, ob prqfi—io-

NA CÂMARA DO DISTRITO

PROTESTO CONTRA
Uma Violência da Polícia
O major Couto Navega na onda anii-comunista,

em proveito próprio — APrefeirura V o Ensino Primário ——

mar! do Di«!tríinn,nem 
"t Câ- ^ #* Prestando p6r istornara dó Distrito. O sr. Lauro que êíè protesta fiòrauè iiãòT-eSo, «jue.e motorista e per- foi ^*:\5k_n_S?|_S

de sua confintoça. Neste sentido,
foi bastante esclarecedor e com-
pleto o ápártò dò sr. íoãô Luizde Carvalho: o major"Couto pró-testa porque desèjà mãhtèí os
postòs-ehirve na Súpéri—èii-
dência de Transportes. .
DUAS VÉZÉS
SUSPENSA A SESSÃO

Duas vezes foi suspensa asessão em virtude de turrjúltos
principiados pelo 'sr, PauloAreai, vereador _ PÍ)C.
ENSINO PRIMAhiÓ

O sr. João Luiz de Carvalho
protestou contra a -náo regula-
mentação da verba destinada àsescolas primárias parti—làrefe.Afirmou què nessàs escolas pó-deHam ser matricula"—b os ex-
cede—es dá Prefei—fa.
BONDES PARA O

MÉNDANSA
O sr. Miccimo da Silva pediua inclusão n0 v Orçamento de

1953 da verba necessária paraa extensão da linha dè bondes
até ò —trgo dò Mendán—,> em
Campo Grah_,

senador cearense á união que
deve haver entre as forças ar-
mad_, condenando aqueles
que pretendem desuni-lás. De.
pois solicitou à Mesa què
mandasse incluir, nos Anais
da Casa, os discursos dos gé-
nerais Estilac Leal e Ciro Car-
doso.

Além dos discursos dò se-
nador Mathias Olimpio e do
senador Onofrè Gomes, "nada
mais houve de interessante
no Senado. A não ser o «show»
do sr. lsmar de Góes, contan-
dó que os gatunos lhe ássàl-
taram a residência e qüe a
poi'— nada fez para proeu-
rát, sequer, os meliantes,

¦_¦ ¦__ —_sll__f —H ^_Í—_——«í^

_______H_H__________________—^—^——Í ^ i—^v^f//í^ i .&»

Pouco depois das 10,30 horas da manhã de ontem, iini ho-
mem, ji de idade avançada, sentiu-se mal c pediu a alguém
que telefonasse para o Hospital do Pronto Socorro, solici-
tando uma ambulância. O fato ocorreu na rua Lcondro
Martins, esquina de Camerino. No entanto, os minutos se
passaram, sem que a ambulância chegasse para socorrer o
doente. Traiàva-se dé José Duarte Siqueira, dc 61 anos, sol-
teiro, natural do Estado de Alagoas, morador à rua Senador
Pompeu, 206, ex-empregado da Companhia Costeira e.
atualmente segurado no I.A.P.M.. Instantes depois José
Duarte tombara sem vida no meio da rua. Algumas pes-
soas que se encontravam no local.- declararam conhecer de
vista a vítima e disseram, ainda, que a mesma freqüente-
mente afirmava estar abandonada pelo Instituto, chegando
a passar fome. O «clichê» mostra o infeliz trabalhador no

lugar onde caiu morto.

tancia em outros lugares,
SUJEIRA

E' das piores as condições
higiênicas no Parque. A lama
podre e o lixo se acumulam
desprendendo insuportável
mal cheiro. Em meio ao criar-
co podre fervilham bichos.
Contaram-nos os moradores
que toda sorte de reclama-
ções já foram dirigidas aos
diversos Departamentos da
Administração Municipal, sem
nenhum resultado, entretanto.

— Até comissões dc mulhé-
res —- disse o trabalhador
Jorge Teixeira Leite — já pro-
curaram a Prefeitura para pe-
dir que se fizesse limpesa nls
to aqui. Mas ninguém nos dá
atenção.
OS BANHEIROS
Os chamados banheiros do
Parque do Caju são oito pe-
quenos compartimentos sepa-
rados por táboas que se ali-
nham, e opostos a igual nú-
mero de outros compartimen-
tos que servem como privadas
Um pequeno cano de esgoto
que termina numa das calça-
çadas laterais, despeja todo o
detritos no pateo, tornando
grande ároa completamente
intransitável. As fezes e a
agua suja ficam empossadas
om muitos lugares, e des.
prendem forte fedentina queimpregna o ar a grande dis-
tancia. Cançados de reclamar
providencias à Prefeitura, os
moradores contrataram o ve-
lho trabalhador Vitalino Sa-
bino de Paula, para fazer a
limpeza diária,
CRIMINOSO
ABANDONO

do Caju a área em que não
existem casas, foi Invadida
pelo matagal. O capim e o
mato chegam em certos pon-
tos a mais de metro, continu-
ando, entretanto, a crescer 3
aumentar sem que a Prefeitu-
ra tome qualquer providencia.
Mas, pelo contrario, a Admi-
nistraçâo, que ali existe re-
cusa-se assumir qualquer
compromisso nesse sentido
com os moradores. O lixo é
acumulado entre o mato, por
falta de lugar apropriado. A
Prefeitura iniciou há tempos
a construção de um pequeno
deposito de lixo, mas logo de-
pois o abandonou.

CAINDO AOS PEDAÇOS
As casas dos Parque estão

caindo aos pedaços « do ná
muitos anos necessitadas de
reparos. Atem das promessas,
nada ne_e sentido foi feito até
então pela Prefeitura. O Par-
que é' composto por 14 grupos,
cada um com oito a doze casas
Poucas ainda conservam o as-
pecto do residências. A maio-
ria JA se transformou em bar-
racos, sem qualquer segurança.
Todo o grupo 2 esta ameaçado
de desabamento, conforrre ob.
sei—mos. A sra. Idalina Al-
ves mostrou-nos o estado em
que se encontram o telhado e
as paredes de sua casa, como
exemplo de todo o grupo. As
madeiras podres e reehadas, as
telhas soltas e Inclinadas re-
presentam constante perigo S
vida daquelas famílias. Outro
morador, Reinaldo d* Souza,
explicou-nos que há dias quei-xou-se «ia Administração de
que sua casa estava em risco
de desabar e pediu que fossoEm todo Parque Proletário fornecido algum cimento para

fazer reparos. Responderam
que «aqui também chove e e_
tá ruim. Não temos material».
Situadas èm local o maia lníço-
to, aquelas casas vivem infes-
tadas de pulgas, ratos, peree—•
jos e mosquitos, apesar d_
grandes esforços doa seus mo»
radores em conserva-las sem-
pio limpas. Ainda c d. Malta*
Alves que nos explicou que h*
poucos dias acordou e notou
que seu dedo tinha sido ro1_
pelos ratos. Ke_rindo-se ao
estado em que se encontra •
Parque do Caju, disse-nos o tra-
balhador Ismael Pereira »6«
drigues, que mora ali hi deu
anos: ,

«Já perdi a esperança nes-
ses homens do governo. K fiel
pensando quo eles nio resol-
vem é coisa nenhuma. Pois ta
até numa micharia como con-
seriar um parque náo f«_m,
quanto mais outras coisas mil}-
to maiores».

PLANO CRIMINOSO .
Mas V-ido isso i_ passa con

o completo conhecimento di
Prefeitura. O seu plano á Jus.
tamente o de tornar cada —a
mais inabitavel os locais pro-
letarios para expulsar oa icím
moradores e promover a de.
truição dos barracas,' • assun
dar prosseguimento à fa_l|««
rada campanha de destruição
das favelas, ordenada, pelo go>«
vem o. Tanto assim, que tudo
que beneficia on moradoras do
Parque do Caju vera sendo «i-
primidos p r o g —ssivãmente.
Como fomos informado», ji f0»
ram suprimid— um armazeni,
um parque de criança», um p.
queno salão de danças, etc.,,
construídos inicialmente para oC
moradores locais.

IA BORRACHA
—Tsso foi às 6 horas da

tarde. Havia-se formado nu-
ma das entradas daquele
Parque uni grupo de quase.10 marujos e fuzileiros, quediscutiam animadamente o
andamento do aumento de
vencimentos, pelo qual vêm
lutando. Nesse momento, sai-
da não se sabe de onde, caiu
sobre os componentes do
grupo uma escolta de fuzilei-
ros, aos murros, pontapés e
borrachadas. O comandante
da patrulha, armado de pis-
tola, ameaçava atirar. Mes-

Prosseguem as
Dos Generais F m a

' O advogado Pedro M>. —-
lho deu entrada ontem, no Sü-
peripr Tribunal Militar, áè um
pedido de «habeas-corpus» ini-
pétracio em favor do engenhei-
ro Rubem Gwyer Wahderley,
membro dâ diretoria dò Movi-
mento Fluminense dos Pártidii-
ris dà Pàz e integrante dà de-
legaçãò brasilei— à Còiiferèn-
cia Continental Americana

Pela Paz. Coniò já noticiamos, fascistas da chamada «C ruza -
o engenheiro fora proso sexta
feira última em seu; escritório,
na vizinha capital fluminense,
e dali conduzido pelos agentes
da polícia sècfeta do Exercito
para o quartel da Polícia Espc
ciai do Exeroitó, à rua Barâ.o
dé Mesquita. »

Em torno dà prts.o do dr
Rubem Wàricíerlèy os generais

PÂNICO NO TREM
OS PASSAGEIROS DEPREDARAM O

 ELÉTRICO —-—'—

.:;.'><>;
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ACONTECEU
atropelada a Criancinha

Continuam ocorrer, ná Cén-
trai do Brasil, desastres dià-
rios, sem que a direção dessa
ferrovia tome as providencias
para garantir a segurança
dos passageiros. E a popula-
ção carioca toma esses trens
Com receio, justificado, aliás,
de ser colhida pela morte àn-
tes dè chegar à estação de
déstirtô

Nó dò mingo o trem dè fári-
ctá chegou èm Austih às _,_
horas, com mais de meia hòrá
de atraso. Os carros vinham))
superlotados e, antes dà còm-
posição parar pára receber no-
vos passagiros, grossas fàis>-
cas se desprenderam dos cá-
bòS elétricos. Irh—iàtá—ente,

ram-sé gritos dé Socorro. mu-
lhéres desmaiavam, mas as
portas nâo se abriram. Mui-
tas pessoas tentaram pasar
pelas estreitas janelas è sal-
tar para fora dos carros, re-
siíltando algumas corri feri-
mentos.

• Finalmente, cessaram às
faíscas e um' dos condutores
do trem para aeàímar os pas
sâgeiros, dizendo que, apenas,
uni fusiVel havia estourado.
Ai, então, revoltados, cente-
hás de' pessoas passaram a
quebrar os vidros è bancos
dos vagões, ao mesmo tempo
que, èm altáS vo_s responsa-
bilizávam à relapsa direção o
governo pelo es.tado calami-
toso èm qüe sè encontra a

í-tàbelèceü-— o pânico. Ouvi- Central do Brasil

NA CIDADE

da Democrática» armaram,
através da imprensa «Sadia»,
um sórdido plano dc provoca-
çõest apontantlo-o como uma
personagem misteriosa, o «En-
genheiro X», que controlaria e
dirigiria a «Infiltração comu-
nista» nas Forças Armadas.

Apesar de desmascarados, o?
generais fascistas insistem ain-
da/ na provocação que visa jus-
tificar as violências praticadas
contra a oficialidade democrá-
tic adas três armas. O «Diário
da Noite» de ontem, por exem-
pio, anunciava a prisão de va-
rios oficiais em Copacabana.
feita por eíipuncadores do Setor
Trabalhista.
DESAPARECIDO
O TRABALHADOR

A família do trabalhador
Alfeu Barbosa rena, residente
à rua Marechal Barbedo, 513,
no Realengo, informou íi im-
prensa» que aquele trabalha-
dor foi preso no dia 22, em
meio a violência, por investi-
íàdores da policia, sob a3
vistas da mulher, e quatro li-
Mios menores. Desrle então
ígflóra-se o seu paradeiro,
ímbora já tenha sido impetra--
do dois «habeas corpus», a po-
licia informa cinicamente que
não mantém preso ninguém
com esse nome,

Sabe-se, entretanto, que o
trabalhador foi entregue à po-
licia do Exército depois de
barbaramente espancado na
rua cia Relação.
PRISÃO DE UM VEREADOR

A policia politica do Estado
do Rio prendeu sexta feira úl-
tima o vereador Nilo Canela
da Câmara de São Gonçalo,
quando este se dirigia à noi-
te para sua residência. Uma
caíranhonhete da Ordem Po-
litica abordou aquele repre-
sentante do povo e. sem ne-
nhuma ordem de prisão, trou-
xe-o para o Rio, onde foi en-
tregue à policia do Exército.

O vereador de São Gonçalo
foi submetido então a inter-
roíratorios humilhantes, in-
clüisve acareado com dois
soldados que ele nunca vira,
tendo estes dito que recebera
ordens suas para pichar os
muros de São Gonçalo cpm a
tnsscrição «Vote no P.C.Bl». O
vereador Nilo Canela des-
mascarou tamanha farsa, a-
centuando que se nâo .estamos
em eleições, é que tudo não
passava de uma provocação.

O vereador Nilo Canela foi
mais tarde posto em liberda-
de.

nio apanhados de surpresa,
os marujos e navais resisti-
ram bravamente e só a mui-
to custo foram dominados e
arrastados para uma viatura
do Corpo dc Fuzeiros, quetomou rumo Ignorado.

Nossos informantes não
sabem precisar o número da
marujos e fuzileiros presos
então, nem -o local onde so
encontram. Só sabem é que
sobre eles pesam graves
ameaças.
MISÉRIA, GUERRA E

CANO DE BORRACHA
Prosseguindo, disseram:
— O motivo de tão brutal

e covarde atentado é a im-
possibilidade em que o go-
vêrno e o Ministério se en-
contraiu para nos impor suas
sinistras intenções, isto é,
nos matar de fome sem que
protestemos e nos mandar
para a morte na Coréia. Ge-
túlio antes de presidente e
Guilhobel antes de ministro
faziam uma «ruma» de pro-
messns bonitas. Hoje nos dão
o que sempre pensaram dar:
miséria, can0 de borracha e
guerra.
ABARROTADAS AS PRISÕES
Passaram então os rnaru-

Jos a relatar a penosa situ-
ação em que vivem. Estão
submetidos a uma discipli-
na fascista. As prisões vi-
vem abarrotadas. Há na-
vios, como o «Minas Ge-
rais», onde, apesar de dl>

r
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ANIVERSÁRIOS
Completa, hoje, 2 anos, a ga-

retinha Sônia Rosadas Théme,
filha do sr. Hélio B. Théme e
da sra. Lúcia Rosadas Théme.

Espüsi!» p@fi ?úícia até Staer!
O assassino é o policial Ernani leneroso, autor de inúmeros crimes

Ilegalmente preso, o homem recebeu socos e pontapés no coração
Revoltante proteção que o chefe de polícia dispensa ao criminoso

O menino Antônio, de 2 anos de idade, filho _ sr. Jo_ dâ&lva, morador à rua Filgueira Lima, s/h, fòi tó__ «$3à_tato-caminhão chapa 60-72-10, na rua 24 dê Máiô 
8lroPBlaao

-, ¦„_3tae cmnSa,Ts°tou fratura do crânio, _h_ interna-m estado grave no Hospital de Pronto &>corrô. mwrnwiR
. AGREDIDO A FACÃO seqüência, dlVérSOà gõlpís deíofrge Martins dos Santos, de22 anos, solteiro, morador em

Magalhães Bastos, foi medica-
do ontem no Hospital Carlos
Chagas, apresentando' ampu-*taçâo dè um dedo da mao di-réit&.

' Disse que fora agredido porDona de Tal, e o marido desta,
a golpes do facão, na ÈBtràda
Intendente Magalhães.

Os àgneBaores que resídém &
í-Ua João Brigido, estítò desà-
parecidos.
ANAVALHADA

Rosa Maria, de 18 anos, re-
««dente á. rua dos Laranje'iràí,
i3, casa 5, apresentou ,quèixa. á.
polícia contra brutal agressão

. titi que foram vitima. ;io Largo
*o Míchacio. sofrendo • im con-

navalha ho rosto, e 
'è_oria-

ções pêlo „rpo,
Rosa MaWa ___ como __

,rés_-s a Atei- dé Tal eOutro conheci— pelo vulgo _?¦Paulista»,' qiiè àpòs ã pi_icãdo crime, fugiram, tomando
rumo ignorado-. '

COLHIDO Pm AUTO
Nà r_. _ „ Miiro, ande _.'sidè, o bpè-riò Gòbfcaiò j0_Dinii;, âé _ anc-B, .1 colhido

por um â-tõ hiõ identifica dó.Sofreu, eni ôòh-quèncià,
fratura do ori-ò, Benáb inter-nado èm estado grave nó _os>
pithl dê Pronto Sòcòr-,

DOLOROSO ÀGIDBN—0
COM UM SOLDADO

Quando ciónsert—a uíil ie,-vuly.pr, o .«.gldádo -fé çíef«idü

Agredido a facão — Anavalhada Ao rosto —
Colhido pòt auio — DõloróBó acidente com um
soldado—Agredido a bala por m. desconhecido

-1 „ Encontrado um feto —•
de -o\-^s foi vitihià. de dolôrp.
SO acidente, vindo a, mor—r eni
conseqüência de um disparo dà
àrmà.

O soldado pe—_cia aõ í.«
Grupo de TrarisporteB da Aero-naüticã, Departamento de Mã-
tèriâl Belicò. E a úCqrrenctá
vèHficoú-se hó ihtèrioi dà ¦'_tià
dàqiiièla úhidàdè-.

.. AGRÊDlDo A ÈAtA
Poi ühi 'áèècbnhàcldõ, —i

agredido ontem a tiros de re.
Volver h_ proximidades de feúu
residência, à rúa Tavares Fèr-
reifá, è0> o comerciante Frede-
Hèò Tftnóro, dè 84 anos, casa.'do.

Apresentando ferimento pe-
netrtnté na régi&o giutea di-
—ftã, fôl intern_o no Hosp'.
Ud de 

'Proh- 
Soépri-o.

A. MORTE!
Sábado à tarde, pretextando

terminar, coin uma- discuasão
que Benedito teria travado com
uni companheiro de cela, vários
«tiras* abriram a porta desta e,
covardemente, surraram a so-
cob, pontapés, e palmatória Jè-
ronimo da Silva Bantos, até que
este tombou em estado de co-
ma. E ficou estendido no cimo
do cubiculò, até que um dos

0(i trábâíhãdòiès da Lilnpeíà PàbÜca recolhiam ontem o lixo agressores, temendo quo a vi--
hfc esquina dás rúás A.lfàniJèga è Regetítê Pèijo, çi„ndò, ao des- —ia falecesse, providenciou
pejarem no caíninh— de chapa 9-Ò'7-32, iirna das lates àlrel—Ir-; "íua ambulância do Pronto So-
trodas, deram com um feto embi-uíhadb em jei—ais. I -••-' - •' que não demorou a che-

: ' O ocorrido foi cojnunicaiio k políci? e o pequeno cóip-i foi reco. _ai. lo.davia, nada puderahilhido ao necrotério do instituto Médico Lega!. J fazer os médicos, pois Jerontaio

ÊNGON__ÀfcO UM PETO

Monstruoso crime foi come-
—Io, sábado, na Delegacia cio
Vigilância, mas somente agora
vem â público, devido aos es-
forços das autoridades pav;i
mantê-lo em segredo, pois o cri-
minoso é um «tira» da Ordem
Politica e Social.

Desde quinta-feira passada,
èncontravá-se ilDgajmente preso |_^ento'aii-iíadona rua da Relação, Jeronimo
da Silva. Santos, detido na Pra-
ça da Republica por estar sem
documentos, Logo de chegada,
foi submetido .a covarde espau-
camento, a-fiçi de confessar uhi
suposto crime.
SURRADO ATE

I

falecia na mesa de curativos,
antes mesmo de ser medicado

QUEM E' O CRIMINOSO
O autor do 'covarde crime

não é outro senão o «tira» Er-
nani Generoso, etira» da Ordem
Política, que foi. quem mais
atacou furiosamente ao infeu*;
cietido. No homicídio foi esse

por um ou-
tro «Ura» que atende pelo no-
me de Vinícius Rechem. Ape-
sar cie todos ob empecilhos
oriados pelos clifiics dos cri-
minoíjos, nossa reportagem a-
purou qua o policial Ernani,
a'os gritos de «mata! matai:;-
pisoteara, por varias vezes o
corpo inerte de sua. vitima, des-
_chandõ-lhê, mesmo, pontapése soco—na altura do coração.

Ernani Generoso é autor Je
vários crimes, não tendo sido,
porem, jamais responsabilizado
pois trata-se de um elemento
cie estimação do general Ciro
Rezende. Tempos atrás, com.
fiante na «carta branca» que
possui, chegou a tentar matar à
tiros o comissário Nilo Rapo-
so, no interior do õ.« distrito
policial, tendo promovido, tam-
bem-désoretens no apartamento
dé uma —a ex-arnante, a quem
desejava, igualmente, extermi-

_

nftr. Ne—as ocasiões, o chefe
do policia afirmou ter manda-
do fazer a abertura de «rigoro-
so inquéritos, depois arquivado
por «ordem superior».
CINISMO ,

Tentando inocentar o frio
criminoso, a polícia faz ale-
gações cínicas, ao afirmar (re-
íerindo-_ a esse último crime
do «tira» Ernani Gêneros), que
a vitima morrera «porque ba-
terá com a cabeça no chão
da cela, numa tentativa de
suicídio»...

Foiçado pela reportagem _
vários jornais, acabou o de-
legado Brandão Filho córifes-
sando que a autoria do re-
voltante crime cabia ao invés-
tigador do DOPS, Ernani Ge-
neroso, mas numa «justifica-
t!va» do co\_de ato, tteclarou
que o morto era um perigoso
ladrão. r.,
POLICIA DE TARADOS

O crims de sábado, come-
tido por esse covarde policial,
não é o primeiro a se verifi-
car. Constituída por elementos
desclassificados a policia ca-
rioca é um agrupamento dn
tarados, chantagistas, fascino-
ras cujos crimes não encon-
tram castigo no atual regi-
me de terror » arbitrariedades.

versos compartimentos t.
mo a sala de operações e
outros, terem sido transfor-
mados em prisões, os presos
tiram suas cadeias em ou-
tros navios, por absoluta
falta de espaço. Na l.a «
2.a FIotilha de Contra-Tor-
pedeiros a situação é ainda
mais grave. Basta dizer-sè
que há, em média, nos quin-
ze navios dessa Força, 30
ou mais presos por navio.
No _ertiogái, por exemplo,
havia há dias exatamente 45
Pelas faltas mais insignlfl»
cantes são os marinheiro8
«escritos» no Livro de Casti-
go, uma reminiscencia feu-
dal da Marinha o condena-
dos a vários dias de prisão
rigorosa.

FABRICA DE
TUBERCULOSOS
Um dos marujos abordou

então outro aspecto da vida
que levam ali:

Além da mesqulnh„
das verbas para a alimenta*
ção dos marujos, que come—
uma boia infame, conheci»
da por todos como «st— •
po, «veneno lento», ètc, há
ainda a considerar o fato de
que as verbas são quase tó-
talmcnte desviadas. E' (x»isso que cada navio contrl-
bui mensalmente com 3 Ml
4 tuberculosos para o Hos-
pitai da Marinha. De fato, é
assombroso o número dè
marinheiros e fuzileiros tú-
berculosos. Quando estes _
recusam a comer ou protes -
tam contra a péssima ali.
mentação, são taxados d«
«comunistas» e espaldeiía-
dos, como aconteceu há poú»cos dias no Corpo de Fuil-
leiros, onde foram barbarai
mente espancados três fuzi-
leiros que recusaram o «es-
tropo». A borrachadas è
ponta-pés, foram forçados á
engulir uma comida quéseus estômagos recusavam,
ABANDONADOS OS

DOENTES
Outro marujo, tomando a

palavra, acrescentou:
E sobre cuidados medi.

cos, nem é bom falar: pra-ticamente não existem. N_
Hospitais de Marinha os
doentes são literalmente
abandonados à sua sorte. Ôúnico lugar onde se traba.
lha no Hospital Central «na cirurgia. Ali se fazem
opernçcYes sobre operaÇ—s,
na sua grande maioria to»talmente desnecessárias t>até prejudiciais. í? que osmédicos querem praticaiNos navios e estabeleciment_
não existe serviço médico
Por exemplo, no Centro dtInstrução Almirante Wan-denkolk, na Ilha das Enxa.das, onde há uma guarni<çao superior a mil. homens,
a verba anual que o Minis-tério fornece para a aquisi»
çao de medicamentos é diCrS 5.000,00. Há poucos diasfoi designado médico chéfcda Força de Contra-Torpêv
deiros um oficial-médlcc
que declarou iria exigir âoMinistro uma solução pttso problema. O resultado é
que já se fala na remoçãodo referido oíiciàl para Floti-lha do Amazonas. Os aloja-mentos não têm ventilação
alguma. Os marujos dor.mem amontoados fe em ma.cas de lona fria e úmida.Enquanto isso todos os ofi.dais têm confortáveis ca-marotos com ventiladores,
etc. Enquanto um grumetenão passa dos 380 cruzeirosmensais e um marinheiro
especializado com 5 anos deserviço não atinge „ 80r)cruzeiros, üm almirante w-cebe mais de trinta mil era-zeiros por mês. Um ve_s.deiro insulto — concluiu.• E outras coisas ma» **,disseram ôs marujos, munao cabem evidente**_fcnuma ;ó .<-«s£(_fcW»
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pxigir Eleições na Carris
MAKINUS CASTRO

Continuam ainda suspensa-- ao eleições para diretoriao conselho fiscal do Sindicato dos Trabalhadores «m Empre-sas de Canis Urbanos desta Capitai. O adiamento «sine-dio» do pleito se deu por ter sido impugnada a Chapa deUnião, encabeçada pelo operário Benjamin de Ávila t que,ao ser inscrita, teve imediato apoio de toda a corporaçío.Essa chapa, conforme tivemos oportunidade de afirmar emsucessivas reportagens, foi o resultado de um prolongadotrabalho dc consultas no seio daqueles profissionais, tendosldò escolhidos para compô-la aquelea cuja posição nos mo-vr mentos e campanhas rélvindieatortas Jamais deixou du-vida Bôbrc nuas credenciais para um posto de direção. Acl-ma de convicções políticas e ideológicas foi colocada • aceita
por todos os membros a defesa dos interesses da corporaçio,dal surgindo a denominação recebida pela chapa que, ao «on-trário das demais inscritas, foi a única a se apresentar comuma plataforma à altura, baseada nas reivindicações malasentidas pelos trabalhadores.

A Light, porém, Já tramava contra essa medida tomada
pelo pessoal da Carris e mobilizou Seus lacaios para Impug-nar a Chapa de União, cuja vitória seria certa se as elei-
ções fossem realizadas no dia 10 de março passado. O Ml-nistério do Trabalho, por ária Hei, apesar da Imptlgnaçâo
não ter base legal, aceitou o pedido e, mancomunado com aladra da rua Larga, mantém suBpenso o pleito enquanto
houver o perigo de os trabalhadores elegerem' «eus verde-
delros representantes para a direção do Sindicato. A imptig-
nação, desta vez, não tem por pretexto á discriminação ideo-
lógica, como aconteceu da ves passada* donde se conclui setratar dc uma trama para Impedir- por todos Os meios, queo Sindicato dessa corporação ae llbérté totalmente da in*
flucncia dc elementos estranhos e agentes patronais,Resta sob trabalhadores desse setor profissional exigir- a realização do pleito. Forçar o ministro do Trabalho a des-

cachar sobre o pedido dé impugnação, que vem sendo pro-telado propositadamente. As vitórias até agora conseguidas
mostram terem sido através de árduas Campanhas, com sa*
çrifíclos enormes, que muitas das reivindicações levantadas

jj foram conquistadas. £ 0 exemplo mais reee-lte tói o aumen-
to de salários já em vigor desde março último. O momento,
portanto, exige do pessoal da Carris mais ação. Que oS tra-balhadores se mobilizem e por todos os meios lutem em de-fesa do direito de escolherem seus próprios representantes
para dirigir o Sindicato.

MISÉRIA E DESOLAÇÃO EM MAGE*
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Operárias e
ásChoram

Crianças Famintas
Portas da Fábrica Santo amaro

ÊAGE' (Do correspondente)
— A Fabrica Santo Amaro, lo-
calizada neste município, oer-
rou as portas desde o dia -20
de fevereiro. Novecentos <spe-
rarios têxteis foram lançados
ao desemjye£o, a íomo e a ml-
seria ainda- maior Hcpreisen-
tam 70% do populaçfto dó mu-
nielpio, que fica sem po&sibili-
dade de trabalhai para ganhar
o mínimo indispensável au seu
sustento. A fabrica era a uni-
ea fonte de trabalho para to-
dos os homens, mulher*.- e me-
noresy validos. Pula manhã, as
5 horas o apito rasgava o si-
lenclo ef dos barracos miscra-
veis èaláni Os operários, ootn a
marmita debaixo do 'br-ii-jo, .30-
mente noite alta retornavam da
fabrica, rezo o mais horas de
serviço por dia. Esta a Vida
que se repetia diariamente pa.
fa aquelcâ 000 seres.

Agora a cidade está ainda
mais triste, menos nuvlmêntá-
da. Os póudos armazéns exls-
tentes estão vazios, O.-* comer
ciantes nâo renovam os esto-
quês. Comprar mercadoria pá-
rá vender fiado não é negocio,
especialmente quando oa fre-
güeses hâó tem dinheiro o nem
onde trabalhar. Os operários
ficam em casa, cuidando das

900 têxteis ha mais de um mês sem recebei um centavo — í)ois industriais ganancionos enter,raram o patrimônio da fábrica na ânsia de lucros maiores é mais fáceis -*- Crime que o go-verno endossa ?* Cenas de miséria e fôme nos pobres barracos da cidade — Decididos onoperários a lutar em defesa de seus direitos — O fim da fábrica será a morte da cidade —suas plantaçõezinhaa «o fundo ---'•- '- "" * --
do quintal; A mandioca, a ca-

Vitória dos Estivadores do Paraná
A União de 4 Sindicatos fa* revogar a portaria do trabalho obrigatório
depois das 28 horas — Delegacia dó Trabalho Marítimo e Associação
Comercial unidas Contra os trabalhadores —Assembléia, passeata e-*—i dos estivadores marítimos e terrestres de Antonina e Paranaguá

CURITIBA, março (Do cor
respondentej — Vigorosas lu-
tas,dos porturios üo Paraná
fizeram revogar a portaria da
Delegacia do Trabalho Màríti-
mo, que obrigava os estivado-
res a trabalharem depois das
23 horas, o que era chamado
entre os trabalhadores do cais
de «noitada», Apesar da ré-
pressão que usaram os pa-trões e o DTM, a união entre
os estivadores marítimos e
terrestres, congregando todos
os trabalhadores do cais úe
Antonina e Paranaguá, possi-bilitou a vitória do movimen-
to, sem recuos dos operários.

O INICIO DA LUTA
Há mais de um anó que os

estivadores marítimos de Pa-
vanaguã e Antonina faziam
paralizações de trabalho e ou-
iras manifestações de protes-lo contra a obrigatoriedade

do trabalho depois das 23 ho-
as. As firmas embarcadoras,

através da Associação Comer-
dàl; conseguiram que a Dele-
gacia do Trabalho Marítimo
protegesse ''eeus interesses,
baixando uma portaria q"uetomava oficial a obrigatório-
Jade da «noitada*. Mesmo

maram conhecimento e conti-
nuárairi a largar o trabalho
às 23 horas.
ASSEMBLÉIA E PASSEATA

Este mês a firma Whites
tentou obrigar os estivadores
a trabalharem depois das 23
horas, O strábalhadorés pro-testaram energicamente e re-
alizaram uma assembléia no
Sindicato dos Estivadores Ma-
ritlmós de Antonina, na qualfoi decidido por unanimidade
que ninguém cumpriria a
portaria do DTM, imposta pe-Ia Associação Comercial. A
assembléia foi muito concor-
rida, apesar das firmas em-
barcadoras terem tentado sa-
botar, exigindo o compareci-
mento ao cais, de grande nú-
mero de estivadores na mes-
ma hora de sua realização. O
Capitão dos Portos e seu se-
cretario compareceram a as-
sémblela e foram inteiramen
te desmascarados pelos ope-
rários que provaram suas li-
gações com a Associação Co-
mercial e condenaram sua ati-
tude, todas contra os interes-
ses dos trabalhadores. Em re-
presália a seu desmascara-
mento, o Capitão dos Portos«ssim os estivadores não to* oV^to^nã^pèndéu toda

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO E DA ECONOMIA

 NACIONAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

^nll02Ílád0S EfiUtuí0?- 4M»-°co os associados doO.É-.D.P.E.N. para, no próximo dia três de abril, «minta,feira, na Avenida Almirante Barroso, 97, 6.' and. Sa?a 608part,c,Pareiri das eleições para a Comissão Diretora e o Con-selho Consultivo desta entidade.
„,,.£ Primei«* convocação será às 9 horas, a secunda. V9,30 horas ,, , terceira, às 10 horas, prolong.ndosc â vot.!íao ate as 21 horas, quando será realizada a apuração.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1952
General FELICÍSSIMO CARDOSO

Presidente em Exercício

a Estiva Marítima até a 2.a
ordem.

Não se intimidaram os tra-
balhadores do porto, e ria ma-
nhã seguinte os estivdores
terrestres e maritimos de An-
tonina fizeram uma grande
paseata de protesto, empu-
nhando cartazes, onde su lia;
«Enquanto os patrões enrl."
quecem os operários ficam tu
berculosoa». Percorreram toda
a cidade, encerrando a passea-
ta em frente ao Sindicato dos
Estivadores Marítimos.
SOLIDARIEDADE DOS ESTI-
VADORES DE. PARANAGUÁ

Enquanto se realisava a
passeata uma comissão par-
tia para Paranaguá, e as 13
horas do mesmo'dia as estl-
vas terrestres e marilimas üa-
quela cidade declaravam-:;';
i..n greve c;u soauarieilaJe aos
companheiros do porto de An-
tonina, reivindicando tam-
bem o mesmo direito,

O grande número de navios
parados no porto, por motivo
da greve, e chegada de vã-
rios outros, ameaçando de
congestionamento, forçou a
Associação Comercial a ceder
ante a pressão feita pelos
Sindicatos da estiva protuá-
ria, revogando a portaria fas-
clsta do trablho obiigtorio.
NAO TERMINOU A LUTA

A Delegacia do Trabalho
Marítimo, entretanto, mais
uma vez servindo aos interes-
ses das firmas embarcadoras
determinou que o caso fosse
discutido definitivamente no
Rio, o que 6 uma nova tenta-
íiva de negar o direito con-
quistado . custa de tantas lu-
tas. Nos portos de Santos, Riode Janeiro, Recife, e na qua-se totalidade, os portuários"¦.'.balham depois das 23 ho-
ras, Os estivadores do Para-
ná estão conclamando osseus companheiros a que seunam e ergam em todo oBrasil um movimento no sen-tido de garantir para todos os
portuários a conquista dos es-tivadores paranaenses.

AMERICA — «o poder da fé»,
!,. com Charles Bòyer e Bárbara

Hush.
ART-PALACIO — «A bailarina

(io Scala», oom Andréa Chechi
e Lilia Sllvl.

ASTORIA — «A revolta dos
apaches», com Ronald Reagan
Rhonda Fleming.

AVENIDA — «Amor pagao»,com Howárd Kéll e Bsther
Williams.

AüTECA — «Pampa bárbaro»',
com Francisco Petrone e Lui-
Ja Vehil.

BANDEIRA — «Agente de segu-
roa» o «Sede do vingança».

BOTAFOGO — «O poder da fé»,
com Charles Boyer e Barbara
Rush.

,8. PINA — «Os homens-râs».
CARIOCA — «A princesa.e os

bárbaros--, com David Farrar u
--, .Ami ,Blyüi.

CENTENÁRIO — «Branca selva-
gem». com Maria Monteis.

COLISEU — <tO poder da fé»,
com Charles Boyer e Barbara
Rush.

COLONIAL — «A revolta dos
apaches», com Ronáld Reagan
e Rhonda Fleming.

itS. SA" —- «Nas. altaB rodas» «
«Justiça à balaço».

ÍLUMINENSB — «Na aolidSo
do inferno»;

aUARANI — «Bandidos masca-
rádos» e «A carne e a alma».

8RAJAU' — «Barnabé, tu és
meu», eom Oscarito e Grande
Oteio.

H. LOBO — «A revolta dos apa-
ehes», com Ronald Reagán; o

. Rhonda Fleming o «Legião
. branca».

tDEAL — «O poder da fé», eom
Charles Boyer e Barbara Rush
IMPÉRIO — «Assassinato ehtro
estrelas», com Rtchard Conte
e Julia Adams.

ÍPANEMA -- «Cúmplice dn*
sombria», eorn Vaii Héflirf e
Èvelyn Keyes.'SIS — «A princesa' o ris Itisr-
barris»;- «ora Dâvitt Fáríaj< *
Aniri Blytk.

I.-EBLON — *Ó poder da fé»,
còrff (SríárleS Boyer 8 Sártiáíá
Ruah.

ijEMB — «Siroco», com Hum-
píiréy' Bogart s Marta Lorèri.

MADUREIRA — «Assassinato
•ntre estrelas», com Riohard
Conto e Jülia Adams.

MARACANÃ - «Cúmplices das
sombras», oom Van Heflln «
Èvelyn Keyes.

SÍARROCOS — «A curva do des-
Uno», com Ann Savage e «TSo
¦perto do coração», produsSo do
Walt Disney. -j

WAJVVVr""*-'"-' q& iw»»-*» 'UM!

na, a banana, etc, é o qué vat
salvando a situado. Porem
extatèm Casos dolorosos. Gen-
te passando fome, mulheres de*
sesperadas ouvindo os filhu-
gritar por pão sem nada ter
para lhes dar. ,
O GOVERNO FAfc ÔUVIDOâ

DE MERCADOR
O-sr. Luiz Nogueira, único

delegado do Sindicato que ae
encontrava na cidade, prestou
todos os esclarecimentos soli.'
citados pela reportagem. Ele é
também um operário, trabalha
na fabrica ha 35 anos. Como
os outros está também para-
do. Conhecedor do passado da
firma, contou-nos que anterior,
mente ob lucros eram grandes
Segundo seus cálculos, de 45 a
esta parte, vieram crescendo
de ano para ano. Más como
se explica então, que os seus
proprietários cerram as por-
ias, alegando falta de dinheiro
para a aqUisiãõ dó matéria pn.
ma? A explicação é simples. O
sr. Arnaldo Magalhães, o
maior sócio da empresa, e o sr.
Otávio Lima da Cunha, que a
dirige atualmente, empregavam
grandes somas em fazendas e
outros ramos de negoulos. O
sr. Otávio Lima da CuiWa, se-
gundo apuramos comprou no
ano passado uma fazenda na
Paraíba por 18 milhões de cru-
zeiros para dias depois vende.
Ia com 2 milhões de lucros. Ne-
gocios como esse certamente ó
,;ue terão -arruinado o patyi-
monio da fabrica Santo Ama-
ro. Mas nenhuma culpa cabe
aos ¦ operários. Pro duzlram
muito lucro. Seu trabalho não
deu prejuízo. Aõ contrario,
proporcionou grandes fortunas
aos empregadores. Estão ago-
ra no direito dc exigir o page
mento dos atrasados c auas in-
dcnizaeõcs integrais no caso de
dispensa por motivo de falen-
cia. Na mão é que i;âo podem
ficar. O sr. Luiz Nogueira ofi-
ciou ao Presidente da Republi-
ca, Ministro do Trabalho e ao
Governador do Estado do Rio
Decorrido mais Jè un. mês ne-
nhuma resposta, nenhuma pro.
videncia. O governo faz ouvi-
dos de mercador.

CHORAM A PORTA DA.
FABRICA

A fome e a mlscrln negra
réftòtém-sé na fisionomia dos
trabalhadores. Homens e mu-
lheres quase maltrapilhos, com

mais de 30 dias sem receber
ura só centavo, .implorando
mercadoria fiada na venda. Em
todos um etado de revolta sur-
da, ameaçando transbordar a
qualquer momento em forte
movimento de massa. As pa.
lavras proferidas. cómümente
por todos são palavras de; con-
denagã.o veemente à 'atitude
Ignóbil dos patrões, que cer*
rondo as portas, fugiram para
a calma de suas xesidencias,
localizadas na capital dá Re-
publica, deixando-os entregues
à própria sprte. 3 com o maior
cinismo do mundo dizem sim-
piesmenté que, nâo : havendo
trabalho,. também n&ú iíaverá
pagamento de salário. Um cri-
me que o governo endossa, .co-,
mo se os operários. fossem os
responsáveis pela paraiizágão.
E a coisa chegou a um tal pon-
to que velhas operárias, que
enterraram toda sua mocidade
ali entre aquelas paredes, nã *
suportando mais a fòmé, càr-f.
regando os filhos rio colo vão
chorar eni frente à fabrica, cia-
mando em altas vozes por tra-
bàlho e dinheiro.

CHANTAGEI
Os patrões estão ut-Jiiuaido

a fome e o desespero dos ope-
rarios para forçar o Banco do
Brasil a conceder-lhes um em-
prestirrio de 23 milhões de cru-
zeiros. Por isso 6 que ficam em
casa ouvidos surdos à miséria
e ao desespero que lançaram
entre esses 900 -perarios. In-
teressa-lhes o agravamento de3-
sa situação. Seus olhos estão
crescidos para os milhões io
empréstimo solicitado em maio
do ano passado, e que até ago-
ra não íoi concedido por re-
conhecer o Banco a faltai dé
garantias por parte da firma.
Enquanto isso crianças pãâsa-h
o dia gritando de fome Muitas
estão esqueléticas, outras doèn-
tes dc Inanição.

ESTA' MORRENDO AOS
POUCOS
Visitámos muitos daqueles

barracos aglomerados, as cen-
tenas em aerfedor de Magé.
Num fomos encontrar 11 pes-
soas, morando na mais com-
pleta promiscuidade. A senho*
fa Brasilina dos Santos, uni
pano branco atado a cabeça,
lavava uns pratos sobre um
pequeno glrãu erguida ao la-
,do do barraco. De Jlnge Jãdistinguiamos sua vóalalhan.
do com ós 8 filhos híljofes.

Nunca falara a repoia», dis
se, Não gostava mesmtraessa
gente que quer saber de tu-
do. Contudo, depois de muita
insistência se resolveu à bò-
táf tudo e*** pratos limpos. Hã
mais dé üm mês não sài um
centavo nas mãos. O marido-
com uma' ulcera numa per-
na, estendido.em címa de
uma 6ama, áprodecendó èrri
vida, sem recursos para fázèr
um tratamento. Em cima da
horrível ferida não botava na-
da além de algum remédio
recomendado pela vizinhança.
E para completar a desgraça,
a fabrica parou e ela é dóls
filhos, que mantinham a ca-
sa, ficaram desempregados.
Até aquele momento tinha vi*
vido. Mas dai para diante não
subia o que seria dela, do es-
poso e das crianças.

Do quarto, separado da sa-
Ia por um iençol sujo esten-
dido a guisa de porta, vinha
Uma tosse impertinente, de
algum que se finava. Após
conversar muito, tempo, d.
Brasilina levou-nos ao quarto
Ohdè estava estendido na rê-
de o sr. José da Silva Saritos.
Logo a entrada sentimos um
cheiro fétido, quase insupor-
tável. Depois olhando para a
perna direita de José, consta-
tamos a dura realidade: a
perna inchada, lisforme, com-
pletamenté negra, apresentan-
do uma enorme e horrível fe-
rida. Varias vezes solicitou

medicamento do Instituto,
mas sem resultado. Está apo-
sentado, ganhando 400 cruzei-
ros mensais. Com esse dinhei-
ro não pode de maneira ai-
gumâ tratar-se. Quanto mais
agora que tem de sustentar
11 pe pessoas com esses par-cos cruzeiros.
COM 8 ANOS DE TRABALHO

ESTAVA ESCANGALHADO
José, com sua vóz cansada

è rouca dê asmátlco narrou
seus padeclmentos e disse de
sua revolta contra a situação
eta que se encontra. Durante 8
anos ali deixou o couro e a
própria vida. O trabalho era
duro, brutal. Empurrar um
carrinho de. mão com um me-
tro quadrado de lenha queera jogada ha caldeira. Seis-
centos quilos de peso. Duran.
te uma, duas, dezenas, e cen-
tenas de vezes fazia o peque-nó percurso, curvado ao peso

da brutal carga. Resultados
ai está morrendo aos poucos,com a perna podre, jogadofora como coisa imprestável.

Deixamos Josô e d. Braslll*
na e em muitas roi*trás casas
fomos encontrar. à mesma mi-
séria, a mesma rf volta e mes..
mo ânimo de iüta.. O govêr-ino já podia ter resolvido a
questão se estivesse interessa-
do em fazê-lo. Bastava tc-maí
conta da fabrica e pô-la parafuncionar. Teria^lnda um ÍU*ero mais do que compensa-
dor. E evitaria árnófte dá ei-
dade e a desgraça de tanta
gente, Sim, porque,se fechai
de uma vez a fabrica a cida-de morre. Os Habitantes já<estão se mudando.para Santoi
Aleixo e outros preferem i*arriscar a vida na Capital,
Por isso é que todos, são unâ*
nimes em dizer qutj a fabri*
ca Santo Amaro nãq pode ser
f -hada. Demonstram estai
dispostos a lutar em defesade seus direitos é responsa»billzam os patrões pelo crímae o governo por proteger oscriminosos.

'•'';.

PINTOR — ARTE ~ LÜ3ÉO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

VIDA SINDICAL
ALMENTO PARA OS
GRÁFICOS PAULISTAS

Noticias procedentes <5e S.
Paulo Informam que foi ceie-
brado u macordo entre a Com-
panhia de Melhoramentos e
os seus empregados, através

Aumento de 50% Exigem
Os Ensacadores de Café

Os empregadores apresentaram uma contra-
proposta de 30%, que os trabalhadores recusa-
ram — Assembléia no dia 4 de abril — Nova
mesa redonda marcada para a próxima 2a-feira

Cinema
apaches», eom Honald Rea-

gftn o Rhonda nemlng.
MEM DE SA' - «O netinho do

papai», com Spencer Tracy eJoan Bennett.
METROS (Passeio, Tijuca o Co-

pacabana) - «R|ca, moca obonita», com Jane Powcll, I*cr-
rianao Lamas o Danlelle Dar-
rieux.

MIRAMAR — «A princesa c osbárbaros»; com David Farrar oAnri Bljrth.
SIOIÍTE CASTELO — «O cura-

pllce das sombras», com Van
fieflin é Èvelyn Keyes.

ODEON — «A princesa o oa bar-
baros», com David Farrar o
Ann Blyth.

OLÍMPIA — «A jogadora», com
Priscillà Lane e «Vingador
implacável».

OLINDA — «A revolta dós apa-
ches», com Ronald Reagan e
Rhonda Fleming.

PALÁCIO — «O poder da fó»,
com Charleu Boyer e Barba- •
ra Rush.

PARA TODOS — «Siroco», corri
Humphrey Bogart e Marta Lo-
ren.

PLAZA — «A revolta dos apa-
ches», com Ronald Reagan #
Rhonda Flcmiriit."1RAJA' — «ABsawinato entre
estrelas», com Riohard Conto
e Juiia Adams.

PRESIDENTE — «Siroco»,- com
Huníphrey Bogart e Marta Lo-
ren.

PRIMOR — «A revolta dos apa-
ches», com Ronald Reagaff «
Bhonda Fleming.

REX — «Mulheres esquecidas»,
com Ed*ard Novls e Elyse
Kno* e «Serra da aventura»,
com Máximo Puglisi a Zaquia

Jorge.
ROXI — «A princesa e o*» bar-

bafos», com DávM íárrar e
Ann Bljrth.

RIAN -- «O poder dei íè*»,- cóm'
Charles Boyer e Barbara "¦"•¦sh

RIO BíÍANCO — «Tudv, _iül»
e «Eles tia sacrificados».

RIVOLI — «A forca do destl-
no»-, em segunda semana, com
Tito Gobbi'.

RITZ — «A revolta dos ¦ apa-
chésis, com' Ronald Keagtn a
Rhonda Fleming,

ROSÁRIO — «A princesa • oa
barbaras», com David Farrar

e Ann Blytfc.
'ÜAÍÍTA ALICE — «Siroco», oo*»'.'«'íMmri*rtiMfj *(*m*- ,», -Ma-fei

Loren.
S. JOSÉ' — -sPampa bárbaro»,

com Francisco Petrone e Lui-sa Vehil.
S. LUIZ — «A princesa e osbárbaros», com David Farrar

e Ann Blyth.
3. PEDRO - «Cúmplices dassombras», com Van Ileílin oEvelyn Keyes.
V. LOBO — «A princesa o osbárbaros», com David Farrara Ann Blyth.
VELO — «Caç-fdores do ouro» o<Lua de mel a socos».
V. ISABEL — «Coração amar-

gurado».
VITORIA — «Cúmplice das som-

bras», com Van Heflln o Eve-
Iyn Keya.

fmrm
«* PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Nâo mate seu
marido», comédia de Ladislau
Todor e tradução de R. Ma-
galhães Júnior, com Milton

Carneiro, Maria Luiza e outrosüs 20,30 e 22,15 horas.
CARLOS GOMES — «Branco, tu

é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, com Walter D"
Ávila, Carmen Rodrigues.
Violota Ferraz e outros — àa
20 e 22 horas.

COPACABAjNTA — «Os ovos da
avestrusp, pela Cia. Os Ar-
tlstas Unidos, com Henrletto
Morineau, Jardel Jercblls FI-
lho, Francisco Dantas o um
grando elenco — às 21,30 hs.

FOLLIES — «Coquetel dé boas»,
de Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo e Raul Dubois,
com o Ballott Pigalle, Carmen
Brown, Colo, Aladlm o ou-
tros — às 22,30' o 22,20 hs.

JARDEL — «Banana nio tera
caroço», pela- cia,. Paulista da
Revistas. Apresentação de
Geysa Boscoli às 20 e 22 ha.

RIVAL — «Madame Sans Gene»,
Alda Garrido e seu elenco
às 21 horas.

SERRADOR — «A amiga o"a
onça», com Eva e seu elenco

às 2*. horas.
REGINA ~ «O noviço»', eomé-

dia de- Martins Pene, pela
Cia. Blbl Ferreira; com tuí-r
Cataldo, Hortêncla Santos,
David Conde, Vitória de Al-
hk-W-i. ií ««itros «- 3» M Swfüw,

Sábado último reuniram-se
mais uma vez no üepartamen-
to Nacional do Trabalho os en-
sacadores e carregadores de ca-
fá e os representantes patro-
nais, para discutir as bases de
um aumento de salário ( para
nqueles operários. Os traba-
lhadores foram representados
pela diretoria do seu Sindicato
e os membros da Comissão de
Salários, tendo os empregado-
res enviado à reunião o sr. An-
tônio Esteves Marques, presi-
dente em exercício do Centro
de Comércio do • Café e mais
dois membros da referir!» orga-
nizaçãò.
50 POR CENTO
REVINMCAM OS
TRABALHADORES
A diretoria do Sindieato fea

a entrega do pedido de aurrinn-
to, na base de 50 por cento sô-
bre os salários atuais, percen-
tágem esta aprovada em as-
sembléia geral pela corporação
e considerada suficiente para
que possa fazer faço ao crês-
cente custo da vida. Os patrões,
por sua vez, recusaram-se a
conceder a melhoria relvindi-
cada, apresentando uma contra-
proposta dé 10 por cento, quo
foi repelida peloô empregados,

Havendo relutância de ambas
as partes e não sendo possível
um entendimento, ¦ ficou delibe-
rado que os respectivos Sindi-
catos realizassem assembléias
para discutir o assunto. Nova
mesa redonda foi mareada para
segunda-feira próxima, quandd
espera-se ser solucionado o pri-
Blèníá;
ASSEMBLÉIA DOS

OPERÁRIOS
O sr. Jorge da Silva, presi-

dente- do Sindicato dos Crirre-
gadores e Ensacadores de Café,
ao serem encerrados os traba-
lhos, declarou que tanto a di-
rétoria como a Comissão de
Salários mantém-aè nó ponto
de vista dos 50 por cento sobro
as remunerações pagas atual-
mente e que se impugnaram. a
contra-proposta dos patrões fòi
porque ela representa, em ai-
guns casos, a rebaixa dos sala-
rios de grande parte de trabá-
lhadores.

Finalizando, disse quo apesar
de estar contra o proposto pelos
empregadores, a contra-propos-
ta será apreciada cm assem-
bléia marcada para o dia 4 do
corrente, pois cabe aos associa-
dos decidir de sua recusa, ou
aceitação.

Despejado o Trabalhador
Esteve em nossa redação.o

operário Raimundo Pedro da
Silva, que nos procurou párarelatar o seguinte:

Há cerca de um ano e 8 me-
ses, residia com súa família,
composta dé mulhei? e seis fi-
lhos, num barraco de proprie-
dade de José Benedito Gomes,
na praça Atenas, 80, em, Padre
Miguel. Pagava de aluguel men-
sal Cr$ 300,00. No começo do
mês d emárço, o dono do barra-
co procurou-o para dizer quedesocupasse a habitação pois
dela necessitava para fazer úth
depósito. O proprietário deu,
masrjio, um proso de 24 Koías

para que o trabalhador saísse
do barraco, concehtindo, apenas,
que este deixasse uns poucos
móveis Impossíveis de transpor-
tar em tão pouco tempo.

Nã» havia o menor pretexto
para o despejo, pois Raimundo
Pedro estava em dia com o pa1.
gamerito dos'aluguéis. Contudo,
o operário desocupou o barraco;
mas dias depois, ao voltar para
recolher os trasts deixados, en-
contron-os já no meio da rua.
Quanto ao casebre, foi alugado
por preço superior ao que pa-

,gava Raimundo Pedro da Silva.
Por isso, em nossa redação, o
trabalhado*? despejado protes-
tou contra a absurdo.

Ido qual foi proporcionado um
e*imento de salários aos tra-
balhadores na base de 15 por
cento. Esse reajustamento
atinge cerca de 1 20(1 gráficos
paulistas.
BURLA

AS LEIS DO TRABALHO
"De vâílc-s lavadores de au*
tomoveis recebemos reclama-
<?5és contra a direção da ga-
rãge situada à rua Marques
de Abrantes, numero 91,acusa
da de estar burlando as leis
do trabalho. Os operários
queixosos adiantaram que ja
tinham ido ao Sindicato, on-
de denunciaram que os donos
da garegem noã anotam a ad-
missão dos empregados na
carteira profisional nem re-
gistram o salário que realmen
te ganham os trabalhadores.

NÃO PAGA O

SALÁRIO MÍNIMO

Enfermeira da maternidade
de propriedade da Associação
do Construtores Civis do Rio
de Janeiro, localizada a rua
do Senado, numero 213 esti-
veram em nossa redação a
fim de denunciar que a refe-
rida firma não está pagando
o salário mínimo aos seus
empregados. Várias reclama-
ções foram já levadas ao co-
nhecime,nto do Sindicato dos
Enfermeiros, pois a grande
maioria daquelas profissio-
nais continuam percebendo a
Irrisória importância de CrS

750,00.'
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Tratràlha-
dores em Empresas de Rádio-
difusão do Rio dé Janeiro, no
dia 4 do corrente, sexta feira;
âs 22 ou 23 horas, em primei-
Ia e segunda convocação,
respectivamente, para apro-
vação da tabela de aumento
dé salarl09 reivindicado pela
corporação, de acordo com o
parecer da comissão nomeada

-a estudar o assunto.
*jS-^-ó Sindicato dos Emprega-
iías Vendedores e Viajantes do
Comércio dó Rio dé Janeiro,
no diá 4, sexta feira, às 16
ou 17 hó*Ss,. em primeira e
éégüiídá cohvócáéSo, respec-
tiváménté, jiaía eleição dé 2
delegados e dois suplentes
pára- á Fundação' dá federa-
çaó Nacional dos Eriipregádos
Véndéddíés Viajantes do Cu
níeroió. Pará os devidos" fins
a diretoria daquele órgão in-
forma aos associados que a
partir de 29 de rnargó último,
acham-se abertas, até o diá 3
do corrente; is inscrições pa-
fa o registro de chapas, as
quais constarão de dois nomes
de associados em pleno gòso
dos seus direitos sociais e
sindicais;

CASA

JcIÍSÍpII

RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fíador a
CR$ 200,00

mensais
Casa RETROZ

ÜRUGUAIANA, 9*

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Ilemadnrag anatômica», por processo norte-americano. J-firtcssà»*.HicclF o operasoes da boca - BI*I1)UE8 FIXOS E MOVEISiKoach* com material enrantldo por preços razoáveis. Cônsul"tôrioj: Rua do Carmo, n. 9 - 9» andar - sal» 901. As Sai\-ias. e sábados o ttii» B. Manuel, 31 - «ob. «s 3m„ (toí. *sextas-leiras. =- TELEFONE: «-UM* ' ' *
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Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 — FONK: 42-7248*
..-,„. -niM-ii». --¦ '

TRÊS lifili
im„f! 

Vn1' q"? lè? N0S.SO í0™1- 0utro> Ê *¦' *o*& »»m-ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a voei »
mrtímmente? 
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nnt,S0mV™ t.n<,° °„que voc6 nrecisi* ¦*»><-<' atentamente os
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"IMPRENSA 
POPULAR"

"¦'"¦'•'''''•¦¦¦¦íí ¦ ,t',mmmmmmimmmma'''''»i^umÊmt\mammmÊMUÁmÊmiaa^i6^'

<

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheirois Bonfim

MOACIR FRIAS. -~ Conhecemos dedsaeído Tribunal Superior do Tralfelho no sentidode que, ao empregado que adoece durante <•aviso prévio, não assiste o direito dé reclamai1do empregador os dois terços do salário refe-rente aos quinüo primeiros dias do afastamen-to. E absurdo e desumano, mas essa ê a orientação dominante na Justiça trabalhista,O empregador que dá aviso prévio ao empregado recoiiKecftcom isso, a inexistência de justa causa para a dispensa. Ocorrend»falta do empregado, a lei desobriga o empregador da concessão do'aviso prévio. Portanto, recebendo este,' pode o trabalhador fica»!certo que, ao término do mesmo, terá 0 cGréíto dé reclamar aaindenizações a que fizer jús.
A. todo empregado que contar mais de um ano de Casa e que'for dispensado sem motivo, cabe receber trinta dias dé aviso préVio, mesmo que seja diarista ou semanalista. E- que, riessa parte/foi a ConsolidaçEo das Leis do Trabalho revogada por umá leiliova, votada pelo Congresso e publicaria no íííãtío Ofidnl í»"28dé dezembro de 1951.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Canri?

Por que não conserto o meu Rádio ?
V&sê ji peagóa ao bom ,!ttc*«» qtie poderá teí ae souber resperader

ãsta leergiinta? — Você eabe cáícul&e o avultado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente eni virtude de pequenos deleitòs? -r-
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teonca e pra-
ticanrenté eni sua casa, sem obediência de horário, nãc deixará de pedir
formações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A.

Í¥i MAAXGHAt FLOKIÂKO, $ - Spqjv

•njLIO G. LIMA' ~- Mesta. Quando um
associado pede benefício meses depois de tef
rçcebjdo um outro, 0 cálculo também é feito
Coni We tjo que êíe recebeu nos dòzé últimos
meses anterior os oo novo pedido.

Portanto, o cálcuio 4< feito eòttí os orde-
nados que você recebeu do cihpregador mais
as mensalidades que o ínstitt-to lhe /pagou.Naturalmente que a média ficara muijA reduzida, peiá-W menb.
lidades do benefício corresponder'-. noiJtáximo Ia. é6%''do salário
mensal. Jt 

" 
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Assim» você somara os 6 meses 'í^tt^énefício mais os 6 méseB
de trabalho e dividirá, a soma, por dó*,e. Daí calculará os 66% 0

•mBmmmmmmmçm •¦-fr _.. I

terá a nova mensalidade. Daremos exemplo prático para melhoí
esclarecimento. ;-'?i

Ddrante seis meses você recebeu uma mensalidade'do Insti-
tufó «o valor bíúto de Cr$' 1.320,00. Teremos 6 x 1.320 q«e é igual a
7.920 crüieiroâ. Ós outros seiã meses você recebeu do. empregado*
Crf 2.000 mensais. São 6 x 2.000. Dá 12.000, mais os 7.920, dt
19.920. Dividiremos ps 19.920 por doze e encontraremos a médis
do Cr$ 1.660,00.' Então calcularemos os 66% e encontraremos
Cr$ 1.095,60, valor da nova mensalidade.. E dessa importância
será feito o desconto de 6% para o Instituto.

O desconto é feito exatamente para que as mensalidades se*
jam computadas no novo cálculo, se por acaso o período do br**\ /'';
nefício entrar no cálculo. >'

Chamamos a sua atenção para o exemplo que acima- xi.v- \,-,.;¦
wioíj, IJoi ffàto aôbra <t salário máximo para efeito de deuconte, 1'';

j' I»
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BRIGAM PORTUGUESA E VASCO A FIM DE TRANSFERIR O SEUPRBLIO PARÁ DOMINGO, O VASCO CONSULTOU

PARA RUMOT vira n AQcsTTrvjrrn hq PRTT-71W at rn^rno nAivrow-rtro - ,, k™WA,'™.« -, PORTUGUESA. ESTA AQUIESCEU, DANDO PLENOS PODERES AO CLUBE CARI
EOTANTO AoILeRE^ CRUZEIROS. OS LUSOS PAULISTAS,\jvimiainxu, AU bABEREM QUE TINHAM DE DESEMBOLSAR CEM MIL CRUZEIROS, SALTARAM COMO BODE EMBARCADO. A SITUAÇÃO AINDA NÃO Fo5 RÜS&Í

TREINARA
..,' i>: •¦ ar,S.'...
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SELECIONADO
KntWtaf» o Rio-São Paulo,

•om »'' Portuguesa e o Vasco
»• liderança, mas ambos sem-
tempo de decidir o titulo, de
Mx que 11*» «fariam sem os
lltularett) -as atenções do pú-
Mlco''se \«o1tam para o cam-

ito""Pà'à-Americano, dé
Srinr

0».ebwsJieiros são, os íran*
(*§' favoritos do certame, man-
Jmrf-dtórtWcorréspondentes,
;<i h^l^pftalfchilenri, e a nos-
«a e^fy.^àguürdàdá com vi-
,vm «neiedaoe,

EMBARQUE AMANHÃ
Os brasileiros embarcarão

amanha, para Santiago, via
aérea, em avião especial e fi-
carão hospedados no Hotel
Savoy.

Para a estreia, o-que se da-;
rá no próximo dia 6, contra
a seleção nacional do Mexi-
co, o preparador Zeze Moreira

já escalou o seguinte time :
Castilho j Pinheiro e Santos:

PItejor: PEDRO MOTTA LIMA

Requisitados oniem e convocados, a pariir de hoje. ao meio-dia — Ficarão concentrados na
casa da rua Mário Portela — Os dois times para a prática desta noite — Na madrugada do

dia 3 o embarque para Santiago

IMHMIMAR
MO. TÊ1ÍÇA-FEIRA, 1.' DE ABRIL DE 1952 — N.» 1018

Arati, Ely e Bauer; Jitllnho,
Didi, Ademir, Pinga e ,Rodri-
gues.

HOJE A NOITE O TREINO
I

O primeiro e último treino
do selecionado em nossa Ca
pitai, será realizado hojü, à
noite, no campo do Fluminen-
se. Zezé Moreira colocará os
dois quadros em ação. Não
jogarão entre si, pois teme
Zezé evitar a disputa d-j po-
sições, a que seriam levados.
naturalmente, os craques In.--
sileiros, Desse tv.lo, •;••'.t

los-á em scj.>:'f .10.

O time, tido como titular,
já enunciamos acima, sendo
a seguinte a constituição do
outro: Osvaldo ou Cabeção;

Gerson e Bigode; Santos.
Brandãozinho e Ruarlnho;
Friaçá, Rubens, T, ipojucan e
Nivlo. .

Para o centro do ataque, Ze
zé lançará inflo de um ele
mento do Fluminense que eis
teja! à mão, ,

PERDEU UMA PARTIDA GANHA
NESTA CAPITAL, OS TRICOLORES — CONCENTRADOS, DESDE
ONTEM: DIDI, PINHEIRO, BIGODE E CASTILHO — BALTAZAR,
ESQUECIDO POR ZEZÉ, FOI O MAIOR HOMEM DO GRAMADO
De.oois de estar vencendo de
a 0, o Fluminense perdeu.

fim '3ão Paulo. O Çorintians
reagiu e logrou um triunfo eT-
pctacular.

Decisão
Do Pan

'',"/ :¦ .".' ' í; -
•::¦.'-,'¦-¦ v-..¦¦-.!¦ ¦¦¦: .-.: :¦ 1 ¦ '

só Depois
Americano

Empataram domingo, no Maracanã, Vasco e permitincio
n _T' ¦' :.*.'; ¦ j. campo. BoPortuj
ftenipo

a violência em um guaraná e um sanduiche
n il1 • -•*'. "¦ A ~ campo. Bem pior o mr„ quo de queijo.fOrtUgUesa —- U pau COmeu SOlto, no primeiro ganha óltò nill cruzeiros, que 1 A renda, record do certame,
i«mno — Renda record do certame — Péssima qua,quer h M- que ap,ta por foi de Cr? l'00008^00-

arbitragem de M. Elife
. Wiirtiiüo justo * "assinalou
% partida de britem .entre
Vasco e Portuguesa.
|fo primeiro tempo, miüs

««ordenada ,a equipe visi-
uate «pareceu melhor. A li-
«ha dianteira, contando com
.9. apoio decisivo de Santos e
éê IkúdSòzinho cumpriu um
Uma. !*t*eniponhü. Nesse pe-
maáo, o»'companheiros de Re-
Hato tegrararn aparecer mais
jflp^WBpp, devido as fracas
MMfemwaces da zaga vascai-
m, <»4« «penas Wilson apa-
¦wi disctétamènte. Belini,
Mw«»do>. nSo foi muito bem.

-itoé* H-0- /primeiro tempo o
»«¦ comeu solto no gramado

Santos, entregou a bola a Ni-
ninho, que passou a Pinga,
driblando este sensacional-
mente a Beline, esticando a
Julinho, que em face da sai-
da precipitada de Barbosa e
da indecisão de Wilson, en-
via o balão ao fundo da redes
de Barbosa, era o primeiro c
único tento da Portuguesa, ti-
nhamos precisamente 1 mi-
nuto de jogo
Vasco lxl.

Tirando um lateral Jansen
entrega a Aldemar, que pas
sa a Eli, centrando este para
Ademir, qu ede dentro dà
área, desvia o couro para o
canto esquerdo de Muca, òb

ar. Jj*6*1 F
««Mando ria invasão do mes-i tendo 11111 belíssimo tento
*», por jpsrte de diretores e

safas. .0.. incidente nasceu
liimà entraaa. brusca de

II ¦ em. J?ing.a, . sendo ambos
fimulaoB..do. carnppi;'"31o 

período final, o Vasco
«^Bwrou.. Ausente Pinga, o
átauve! luso,,perdeu a sua vi-
mflUSL^A linha, vascaina
___¦_*** iate, a. defesa bandèi-
wafa .cornsgulu ... aniilar as
#aae mvestiòati. .'
^Ò6;ÇrQAfcS''";.;...
Wpr^uguesa,'!' x. o'.;

empatando o jogo. Eram de-
corridos 21 minutos dn jogo.

QUADROS
Portuguesa; Muca, Nena e

Noronha; Santos, Brandão zi-
nho e Cecy; Julinho, Renato
(Bota) Nininho (Leopoldo),
Pinga e Simão.

Vasco da Gama; Barbosa;
Belini e Wilson; EU. Aldemar
e Jorge; Friaça, Ademir. Alvi
nho (Vivinho), Ipojucan (No-
ca) e Jansen. z

Apitou mr. Elife, o qual não

^d_PPP|!^^\P^PrçH___^

Castilho

Ademir, o autor do tonto vascuino

1' GOAL
Avança o Fluminense. Bola

com Robson, que entra na
acra e atira com violência.
Cabeção defende e larga. En-
tra Quincas, e com violento
tiro cruzado marca o primei-
ro «goal.» do Fluminense.
Quatro minutos e meio rte Jo-
go.

2l GOAL
Nove minutos de jogo. At3-

ca o tricolor pela esquerda.
Bola de Robson a Quincas, e
este passa como um foguete
por Murilo, que chutou o ar.
Quincas divisa Marinho livre,
passa-lhe a bola, e o centro-
avante fuzila de esquerda,
consignando o segundo tento
do Fluminense.
'lEAGE O COHINTIANS

Avança o Çorintians pela es-
querda. Colombo procura do-
minar Pindaro, e não o con-
seguindo passa atrazado a
Goiano. Este emenda de fora
Ia área, e com violento pelo¦.aro consigna o primeiro ten-

to do Çorintians.
Eram decorridos 8 minutos

de jogo da segunda Case,
SMPÀTE

Quinze minutos da següii-
da etapa. Ataca o Çorintians.
Jackson entrega na área a

Baltazar, que chuta forte e
marca o segundo «goal» da
peleja. Reclamam os tricolo-
res, pois Baltazar estava im-
pedido. Mas o juiz confirma
o «goab. Coisas lamentáveis
se verificam, mas afinal prós*
segue a peleja,

VrrORIA

Avança o Çorintians pelo
setor esquerdo. Bola com Co*
lombo, na ponta esquerda.
Centra ú ponteiro, e Baltazar
colhe a bola na corrida, mar
cando o terceiro «goal» do Co-
rintians, ao» 38 minutos de
jogo,

DELÍRIO NO PACAEMBU

Quarenta e três minutos de
jogo. Avanço do Corintiann,
pela direita. Cláudio com a
bola passa a Jackson, que
chuta violentamente. A bola
bate no joelho de Pinheiro,
indo para o «goal», e tirando
qualquer possibilidade de de-
fesa de Castilho, Çorintians:
4x2.

Confirmando a expectativa
que existia pela peleja, a ren-
da atingiu a casa dós Cr$ ..
620.400,00, sem duvida algu-
ma uma grande arrecadação,

REGRESSO HOJE
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A delegação do Fluminense
regressou ao Rio, ontem, pe-
Ia manhã, ficando já conecn-
trados os jogadores Castilho,
Pinheiro, Bigode e Didi, con-
vocados para o selecionado.

QUADROS

FLÜMÍnÉnsE — Castiliio ;
findam e Pinheiro; Jair, Ed-
son e Bigode; Telê, Vilalobos

Simões), Marinho, Robson e
Quincas.

ÇORINTIANS _ Cabeção;
Murilo e Juliao; Idário, Goia-
no e Roberto; Cláudio Lulzi-
nho, Baltazar. Jackson e Co-
lombo. ;¦¦

Oswaldo ,um dos arqueiros com que contará Zezé
 Moreira para o ensaio desta noite ———

decepcio1^aWe~~
atuação de landi

Quinto lugar para o corredor brasileiro -- No
vãmente vitoriosos Fangio e Gonzalaz, -— Frarv

cisco Marques, em sétimo lugar
Com a participação de alguns "

X

f.i.7 • ¦ "i'"uu ""• axiiK, u quai nauWwando. lima (alta. o médio! correspondeu a expectativa

eàLVADOS CINTRA
• ^; Sob medida

iMüMâé';<içmes Freire 'Í75, (autigo 35) - liua
oò Rezende, 6(j-B. Em frente ao Hotel M«0 ue Sa

dou mais destacados «ases» do
automobilismo mundial, teve
lugar, no domingo último, a
segunda corrida uo novo auto

São Panlo
Com a derota sofrida pelo

Fluminense na tarde de on-
te frente ao Çorintians, e o
empate registrado no encon-
tro Vasco e Portuguesa, o tor-
neio «Rio-São Paulo», ficou
empatado enire esses dois clu-
bes. Segundo podemos adian-

_0_á_l_EONÂTO BRASILEIRO:

Vitoriosos os Mineiros
^erròfaiílo» os fluminenses por 3x0 — Classificados os matogiiMien-Mft—iunpafo entre piauensese potiguares -- Vitória do Pará sobre« mamnnao — Difícil triunfo dos pernambucanos — Empatarambaianos e catarinenses, no sábado

Terminou empatado o ceritme interestadual — Portuguesa e Vasco Barbo8a <Vas>
_•- •'- ,..._. ¦-* Garcia (Fia.)os líderes —- A defesa do Botafogo, mais uma vez, a mell*-? do certa .. 
me — Osvaldo, o goleiro ^enos vasado — Outros números do Torneio £j° ((pa,.f

Poy (S. Paulo ,
Paule

tar, n decisão do referido cer-
tame. só será efetuada após
o termino do «Pan-America-
no»; A situação final (oi a se-
guinte:

J*ts Pd.

8
8
8

10
10

^
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| ; fuert.j sua
Ç«rtarne 'brasileiro de futebo

jiawpresentaçõei! rJe/Mináã Ge-
rste e do EsUdo do Rio, de.
frontaram-sc no estádio de
Cfclo Xfartina: ¦
' 'Coníòrme* 'êía ¦': '|b're('isto, ¦ om
•tíuwuien«eâ não rpudüi-ani rei
Ulüíi A^malpi'. classe dos viai-
lifatoá :què,,sem1 dúvida algurná,
7f«íui;ura inelhor «;main aprí-
láprado padrào de jogo, pela
dreu^ancia de snrçiu pi-õfis-
iioiliás. ''E lutando noutra jo-
Sadorts amadores, não tive-'aun.-, O3,;,íomponeriteij da. sele.

;a|o das «altierosas». muito tra-'«tto. 
para;'sobrepujar, por três

.'lÍliW%!zeroJ os .seUa ardorosos
í^téftófesVbQs' minuiros cons-
tmkaifetiQ^marcarjr, de 3x0
•^'ISF^r^K* «tapa,, quando do-
.yQÚixtrfn amplamente os flu-
..«fiMMies^ue se limitavam a
V*W«is 'lioiatlas ao arco confia-
â tt TtWho1. Já a etapa com-
|-,J^iitar.v'v-'Porem', . apresentou
', it' pàtaorarria desmaio': cquilk
irto,rO-j»i,'j5.jrteaevido/ d pou-irèi-imtateèe' ll!>ihoristra\ pelos'wifeoedwi&i-que sa, 

'poV 
iv.-tni•ai.'".ytr«ude do forte eaP!; vei.

aaatc. ^v
..O plftcardc foi inaugiiiudo poí:'^mi|^.aos S mlríutos de jo-

Sp. Mór|r»n aumentou para 2,
,'ijrjf 18, Heabendo ao mesmo
Jucrino, o oncerramento do•'^•corek.-jiio» 27 minutos, com
am twjte» de bela feitura.
• Na segunda fase, n&o houve

'"VíJjÃ i*nda. somou a* quantia de
;'í8rf 89.855,00"« o árbitro foi
Mário Viana, com otirna atua-

; :'As erpilpes apresentaram-se
_Atm ¦ formadas

-1 MINAS — Tonho; ídelson e
.Claia;. Lazaroti, HarnlQo e Tião;
Ohlquinho, Guerlno-, Morvan,
Ójmw•> .8abu; ¦¦ i?

estreia no. FLUMINENSES - Gildo.
Darci'e Tiago; Nelsoi- Valtei
e Paulo; Ozéàs, Vaseíiiiá, Dico
Legel e Ari.
MATO GROSSÜ 2 se ÜOiAZ I

CUiABA, ao il. P.) .... a.
réjjreseritasao Ue Mato Grosso,
cõriBeguinüo abalet üos yoidnos 'por íxl, cladsificuu-sô
para as aeini.íinais do cairipeu
nato brasileiro cie futebol. O
encontro nâo uh«gou ao sea
termino normal, devido or visi-
tantes terem abandonado p
graiuítuo, após uni seria desen-
Lendimento com o rbitro ca.
rioca Ivan Capelrtü.

PIAUÍ 1 x .R G. NORTE L
TEREZINA, 30 (I. P.) -.

Disputando o primeiro cotejo,
pelo certame' nacional, piauien-ses e riograndensea do norte
empataram por um tento. Sói
um prelio equilib^-sdo" e ".uraen-
te, tendo m dúaa equipes fei.
to titüo para, vencer. O placar-de final premiou a ambas

PARA' 2 x MARANHÃO l
S. LUIZ, 30 (ívVP.) -- O

sc-iecionado do Pará, fazendo
alarde de um maior entendi-
nleniy entre todas as silas ji.nhas, conseguiu impor-se aos
maranhenses, pela apertada
contagem de 2 x 1. o Mara-
nhão, apesar de derrotado, exi-
blu-se a contento, esperando os
aeus jogadores desforrar-se no
jogo de domingo próximo, em
Belém do Pará.

PERNAMBUCO 3 x ALA-
GOAS 2

MACEIÓ', 30 (I. p.j - Os
pernambucanos, depois de es-
tar;-,i vencendo ,ia primeiru ta
se por 3x0, sofreram urna
forte reação dos alagoanos que
quase conseguem atingir o em.
pate/ ficando, no entanto, nos
3x2. Os tentos da peleja fn-
ram obtido., ,..,. ¦ paulo, Ivanll-
do » Dukn íoontra para w

Vencedores e Dario (2), para
os locais Como se observa, o
artilneiro-mor dn porfia foi o
meia direita Dario.

As equipe.! forniarain assii-í:
ALAGOAS ¦ - Bandeira, Ni-

yaldó e Paulo; Castanha, Clau-
tlinho e Cacau; Tão, Dario, La
xiliHtt, Oscaisinho e Pipoca'

PERNAMBUCO - Vicent;,
Caiçara o mia; Inanildo, Gil-
berto o Pinheirense; Jorge de
Castro, Hamilton, Dialma. A-
rflauri e Dario.-
S. CATARINA 2 x BAHIA- 2

No encontro antecipado de
sábado, entre as representações
de Santa Catarina e Bahia, re
gistrou-se um empate, por dois
tentos O prelio, que foi rea-
lizadf em Florianópolis, teve a
awisti-lo luna nümérósissimft
assistência que proporcionou a
arrecadação de Cr? 92.550,00
A primeira etapa, apesar dos
esforços desenvolvidos em cam-
po pelos dois ataques, perma-neceu com o placarde eni bran-
co. A abertura,da contagem,
na etapa complementar, coube
ao centro-avante Gercco, dá
Bahia. Teixeirinha, antiog
ponteiro do Botatogo e Bangu,
através de um penal, obteve o
primeiro empate, cabendo ao
mesmo Teixeirinha, o segundo
goal dos seus. Israel, finalmen
te, encerrou a marcha da con
tagem, estabelecendo o 2 x a
final.

O arbitro íoi o carioca Car-
los de Oliveira Monteiro e as
duas equipes atuaram com as
seguintes, organizações:

BAHIA - Leca, Zé Grilo e
Bacamarte; Ivan. Orlando o
Raimundo; Antônio, Mitiica,
Gereco, Israel e ...aluno

SANTA CATARINA —
Adolfínho, Boneval e Osni; Ca-
lico, Agostinho e Gastão; Eu
clides, Nicolau, ?atroçinlo, Tei-
keivinh». n. René.

Portuguesa
Vasco da Gama
Fluminense
Corintianf!
Santos .. ,
Botafogo .. ,
Palmeiras ,,
São Paulo ,, ,* ,, 

" 
xo

Bangu - io
Flamengo ,, jo

A GAITA
Quarta feira; '23*52
Botafogo x Ban-

gu 
Santos x S ã o

Paulo .. .. '.
Sábado: 29-.'l-52
Flamengo x Pu.!-

melras .. ,
Domingo: 30-3-52

Rio-Sso Paulo
Çorintians x Flu-

mlnense
V. da Gama
Portugeusa .
Kenda Bruto:

ícanã, no prelio Vasco da Ga-

Cr$
Vasco da Gama Ó.535 5-12,10
São Paulo 4.267.756,50
Çorintians 4.201.643,00
Palmeiras 3.99S. 348,20
rortugúesa 3.553.307,70
Botafogo 3.253.519,20
Fluminensi.- 3.170.680,00
Flamengo 3.153.297,90
Santos 2.393.S61.00
Bangú 1.686.494,30
VITORIA PAULISTA

Na corrida das arrecadações
! totais, dos jogos do torneio

-9.24;).4Ü 
j 

tRio-Sao Paulo», o Pacaembu
, m, o.n«»!coilseguiu 8UPérar o Marácà-I48id40,00jns apesar do assedio deste ul-

jtimd nas últimas rodadas, sen
..„ „AI. íio (l° conjunto de ressaltar,
ai.. .40,10 que a renda «record» do cer

. 620.400,00'ma x Portuguesa.
I Pacaem'oú: Cr$ 8.813.920,00

1.085.658,00 " Maracanã; Cr$ 8.753.711,80
BOTATOGO SEMPRK
BOTAFOGO

Itame foi registrada no Mara-! Osvaldo (Ban*.j

Tentos
. 13
, 14

15

Botafogo .. •
Vasco da Gama
Çorintians '.,  „
Palmeiras .. ., .. .. 15
Portuguesa .,..,.,, 16
Fluminen-* .. ... .. 17
São Paulo ........ 18
Santos. ., .. ., „ ., 19
Flamengo .> ., ,. ,, 19
Bangu 25
CERCANDO AS PENOSAS

Tentos
Manga (Sant.i
Muca (Port.) ,
Cabeção (Cor.)
Castilho. ÍFlum.)
Osvaldo (Bot.)
Arizona (Bang.)

19
16
15
15
13
13
12

Antoninho (Piai
Inocencio (PaL) .
Oberdan (Pai.) .
Cláudio (Pia.
Ernani (Vas.) .
Veludo (Flu.) .
C Alberto (Vaa.)

V, UM *-.«

ai
10
J0
8
8
•6
i
3
3
3

Pirlãpolls, tv^ yj-ri)

ARTILHtASSA»

tteitoã
Portuguesa .. „ .-. „, 23
Corinthians ,„: .;» ». L., 21
Fluminense .. -.,.- *,„ »,. 20
Santos »,.»».. >,. 20
Bangu <:¦..'.. i», 19
Vasco da Goro* „. »-i *. 15
São Paulo ,, .. „ ... s, 15
Flamengo .. »* ., ,.-, »,. 14
Botafogo ., .. ^ ,.» .. 13
Palmeiras ......... 12

<;DEKCA QT3» EU CHWrO»

IIA RAINHA M IMPRENSA POPULAR ?
I

ii

Ul

IV

VI

O concurso cuja duração será de dois meses terá iniciono próximo dia 1 de abril e terminará a 31 de maio;As candidatas deverão ser inscritas mílos Clubes de.Ajuda ao MAIP;
Toda a importância recolhida durante o concurso serácomputada como voto, na base de um voto para cad?cruzeiro, em benefício do clube arrecadador;IMPRENSA POPULAR publicará diariamente umum coupon-voto;
As apurações terão início Jxd? as quartiw-feiras, as
18 hoías, na redação deste jornal e na presença dos
interessados;
Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão en-
carregada do concurso.

P R EM I O S- Aprimeira colocada terá direito a uma viagem à Bahia,
onde permanecerá 8 dias, com todas as despezas pagasA scgiitKlíi cpÇqeada receberá uni víritido de sftfa feito sob
medida.

A terceira colocada receberá nm corte dè seda.
As candidatas que se colocarem até o décimo lugar rece-
beráo prêmios de consolação que serão anunciados duran-te o desenrolar do concurso

Com a realúsação da ultima
rodada do torneio I.io-S. Pau-
ío, o excelente atacante do
Çorintians, Baltazar, voltou
aos seus áureos tempos, cias-
Bificando-se como o artilheiro

. conquistando nove tentos. A
eoloeaçSo fino) foi * wguinte:

Tentos

Baltazar (Cor.) ...... 9
Pinga (Port.) ...,,.. 8
Rubens (Fia.) „. .. », 7
Nivio (Bang.)  „« 1
Rodrigues (Pai.) ...-.,.. 6
Otávio (Bot.) ......»„ 5
Simões (Flu.)  5
Menezes (Bang.) ,. .. 5.
Odair (Sant.) ... .. ., 5
Julinho (Port.) ...... 5

*
-1
4
4
•1
i
i
il
8
3

Nicacio (Sant.)
109 (Sant.) .. .,, ..
Bibe (S. Paulo) .. ..
Friaça (Vas.) .. .. ,.
Ponce de Leon (Pai.)
Albella (S. P.) 
Quincas (Flu.) „, ,„
Jackson (Cor.) .. .,
Ipojucan (Vas.) ,„ ..
Ademir (Vas.) „. ,,
Maneca (Vas.) .. ..
Renato (Port
Joel (Fia.) ., .; ,,
Moacir (Bang.) .. ..
Villalobos (Flu 1 ..
Dino (Bot.) .. , „,
Braguinha (Bot ,, ,,
Carlyle (Flu ) 
Orlando (Flu.) ,. ,,
Orlando (Flu.) ,. „,
Nininho (Port.) W;i-:#
Gatão (Cor.
Noca (-Vas.)
Maurirjho (S, f.) .
Marinho (Flu ) .. „
Aléinft^ínhc «SwtJ
Moaci !'•¦( Pai.'

dromo de
gual.

Havia grande espectatíva
pelo duelo que travariam e>
campeão do mundo Juan Ma*
nuel Fangio e o campeão bra«
silelro Francisco Landi, este
agora com uma possante Fer-
rari do 4500 co. Na Inaugura-
ção do autódromo, as velas des-
te novo carro, apresentaram um
desenvolvimento falho, mat-
mesmo assim Landi obteve o
segundo posto, um pouco atrai
de Fangio. Esta seria, portan-
to, a grande oportunidade de
«az» paulista obter uma vitori»
consagradora, mas,..

• A CORRIDA

A prova estava, anterioritien
te marcada para ser disputadt
em 60 voltas, mas for- modifica-
do o percurso para 20 voltas,
apenas, perfazendo um total
aproximado de 47 km.

Alinharam, para a saida, 1?
volantes. Lararam dezessete,
pois Príncipe Bira ficou. Logn
de Inicio, Fangio e Gonzalez as-
sumiram a liderança da carreí-
ra, permanecendo Landi no tor-
ceiro posto até a 16.» volta
quando Rosier conseguiu ultra-
passá-lo. Na volta seguinte
Chico para no box, atrazando-se
mais uma vez q s*t>do jogâcJo
para a quinta colocação, onde
permaneceu até o final Fangio
ganhou de ponta a ponta, tende
Gonzalez o acompanhado, tam
bem, desde o inicio da norrida,
até o final

OS RESULTADOS

1." — Juan Manuel Fangio -
Argentina — Ferrari 2.000 c.c
— 27'35*'7. ¦"

2.» — José Froilan Gonzale*
—' Argentina —• Ferrari 2.000
c.c.

3." — Luiz Rosier — Fran-
i;a — Ferrari 4.500 c.c.

4.' — Robert Manzon -
França --• Simca Gordini :1.50i)
c.c.

g,? — Francisco Landi --
Brasil •— Ferrari 4.500 c.c,

6.» — Onofre Marimnn —-
França Ferrari 2.000 c.c,

7.' — Maurlce Tringtgnan —
França'— Talbot,

8." — Francisco Marques --
Brasil -- Ferrari 2.000 c.c.

.?#'#-##-i'^*^#**r-#^'# >
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3
3
3
2
2
2
2

2
2
2
2
2
2
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ESPOFTE-i
MENOR Is

VENCEU O CRTJZEIRINHO
Realizou-se domingo ujithic,

j 
no campo do S. Francisco, uma
interessante partida entre o.-;

j quadros dp Cruzeirinho F. C
I p do Costa Lobo A pale.ia tevf

um desenrolar dos mais átraeri
les, sagi-ando-s.: vencedor o
Oruzeirihhp, pela contagem ac
5x4 O quadro vencedor jogoucom a seguinte constituição: —
Harboza, Dario e Walmir; Wil-
do, Nenem e Hugo; Vadú, MU-
tinha," Raimundo, Jota e Alfr«-:
cio..

I ¦ i*


